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Panorama Mangalarga46o Expo Nacional
Fernando Tardioli faz balanço  

de um ano de gestão
Um marco histórico para a raça em 

comemoração aos 90 anos da ABCCRM

Veterinária: Controle de parasitas em equinos é essencial para evitar prejuízos à Equideocultura
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Marcha para o futuro

O ano de 2024 foi muito marcante na trajetória da Associação 
Brasileira de Criadores de Cavalo da Raça Mangalarga (ABC-
CRM). Iniciando as comemorações dos 90 anos da nossa As-
sociação, promovemos eventos, inovações e transformações 
que reafirmam o compromisso da ABCCRM com a excelência, 
transparência e evolução da Raça Mangalarga. Trabalhamos 
para que cada ação e iniciativa criem um legado e ampliem o 
alcance do Cavalo Mangalarga no Brasil e no mundo.

A Exposição Nacional, realizada no Parque da Água Branca, foi 
histórica! Superamos todas as expectativas, segundo a avalia-
ção de associados e do público presente. Contamos com mais 
de 10 mil visitantes ao longo do evento e atingimos um pico 
de 2 mil espectadores acompanhando os julgamentos. Conse-
guimos atrair novos entusiastas e fortalecer a comunidade em 
torno da raça. Além disso, a inclusão de crianças de escolas 
públicas e privadas foi um sucesso, incentivando uma nova 
geração a se aproximar do cavalo e da cultura equestre.

Outro destaque foi o brilho da festa, com o retorno dos co-
mentários dos jurados e da volta da vitória nos Grandes Cam-
peonatos. Essas iniciativas permitiram que criadores, expo-
sitores e o público em geral compreendessem os critérios 
de escolha da comissão julgadora e apreciassem os animais 
vencedores. Esse retorno não apenas valoriza o trabalho dos 
criadores, mas também tem um papel educativo essencial, 
aprimorando o olhar técnico e reforçando a importância de 
parâmetros transparentes e objetivos de julgamento.

A ABCCRM também intensificou seu compromisso com o 
Bem-Estar Animal e com a transparência nos controles anti-
dopagem, um dos pilares da nossa governança. A contratação 
do Dr. Fernando Solera, especialista reconhecido internacio-
nalmente, trouxe credibilidade ao processo, com testes rigo-
rosos realizados a partir da importação de kits de testagem 
da Suíça. Um diferencial foi o nível de transparência inédito, 
incluindo a transmissão ao vivo do sorteio dos animais a se-
rem testados, realizado no centro da pista e diante do público. 
Essa prática não apenas reforça a confiança dos criadores, 
mas também eleva os padrões de ética na nossa Associação.

Em termos de inovação, a Diretoria trabalhou ao longo de 
2024 para incluir a ABCCRM em uma jornada digital. Essa 
transformação começa no processo de associação, passa pela 
digitalização no Stud Book, avança na implementação de um 
novo sistema integrado de gestão e culmina em inovações 
tecnológicas para as exposições. Isso já pôde ser percebido na 
Exposição Nacional, encerrada em outubro, quando criadores 
e expositores recebiam informações em tempo real sobre cada 
movimentação de seus animais, desde a entrada no parque até 
o ingresso em pista para julgamento. Esse avanço representa 
um marco importante para a ABCCRM, beneficiando os asso-
ciados com processos mais ágeis e eficientes.

Em breve, todos esses avanços estarão à disposição dos as-
sociados, proporcionando agilidade, segurança, conforto, 
economia de recursos, eliminando o uso de papel na entidade. 
O novo sistema, atualmente em desenvolvimento, não apenas 
facilitará a comunicação, mas também colocará a nossa insti-
tuição em um patamar de conectividade com o mundo con-
temporâneo, preparando-a para as próximas décadas.

Para 2025, nossa expectativa é seguir avançando. A inau-
guração da nova sede, no Parque da Água Branca, será uma 
grande conquista, oferecendo mais conforto aos associados 
e consolidando o parque como um símbolo da Raça Man-
galarga. No próximo ano, realizaremos a segunda edição da 
Mangalarga Week, que já se mostrou um sucesso como vi-
trine da raça, espaço de encontro e de desenvolvimento de 
negócios. Além disso, continuaremos investindo na forma-
ção e aperfeiçoamento dos nossos jurados por meio da Es-
cola de Arbitragem e de programas voltados à capacitação 
de mão de obra, garantindo um quadro técnico altamente 
qualificado e preparado para os novos desafios.

Temos plena consciência de que é preciso evoluir em mui-
tos aspectos e seguiremos com passadas amplas rumo à ex-
celência na gestão da ABCCRM, colocando o nosso cavalo 
no local de destaque que ele merece. Desejo que, ao trilhar 
esse caminho, cada um de nós mantenha vivo o orgulho e 
o compromisso com a raça Mangalarga, honrando a nossa 
tradição e construindo juntos o futuro que o nosso cavalo 
merece. Que possamos atrair novos interessados para que 
conheçam, experimentem e se apaixonem pela raça.

Em nome de toda a nossa Diretoria, desejo um Feliz Natal e 
um 2025 pleno em saúde e realizações.

Fernando Tardioli  
Presidente da ABCCRM
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A capa dessa edição da Revista Mangalarga vem estampada 
por dois grandes exemplares campeões nacionais, do Haras 4 Irmãos 
(OBC) e Fazenda Sagra (RTG), Pajé da Sagra RTG e Gioconda OBC.

Pajé da Sagra RTG é um exemplo claro da excelência de criação dos dois 
haras. O único Grande Campeão Nacional nascido no Pará. Filho da campeã 
Tel Shakira da SLG e do aclamado Ximarrock do Mont Serrat.

Grande Campeão Nacional de Marcha e Reservado Grande Campeão Potro 
de Pelagens 2021, Reservado Grande Campeão Nacional e Reservado Grande 
Campeão de Marcha Potro de Pelagens 2022. No seu primeiro ano montado em 
2024, sagrou-se novamente Grande Campeão Nacional.

Já a trajetória de Gioconda OBC também é marcada por momentos emocionantes 
e conquistas.  Filha de Regalo da Braido x Libra. J.F, cruzamento escolhido por 
Cauê, do Haras 4 irmãos. Grande Campeã Nacional Potra e Reservada Grande 
Campeã Nacional Potra de Marcha Pelagens 2022, mostrou toda sua qualidade 
na Nacional de 2024, também sendo seu primeiro ano montada e já foi 
coroada Grande Campeã Pelagens e Grande Campeã de Marcha Pelagens. 

Conheça mais a histórias desses campeões na matéria de capa.

Fotos: Beto Falcão 

É com grande alegria que celebramos mais um ano de realização da mídia oficial do Cavalo Mangalarga. Estamos 
imensamente gratos pela parceria e pelo apoio contínuo de nossos anunciantes e colaboradores, que tornam possível a 
publicação desta revista, que é uma verdadeira vitrine para o universo do Mangalarga.

Nesta edição, temos o prazer de apresentar uma cobertura completa da Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga, um 
evento que, sem dúvida, marcou um momento histórico para a nossa raça. Realizada no Parque da Água Branca, em São 
Paulo, essa edição foi ainda mais especial, pois coincidiu com a comemoração dos 90 anos da Associação Brasileira dos 
Criadores de Cavalo Mangalarga (ABCCRM). Uma celebração de tradições, conquistas e a constante evolução do nosso 
querido Mangalarga, que segue encantando criadores, cavaleiros e apaixonados pela raça.

Aos nossos leitores, desejamos uma excelente leitura e agradecemos imensamente por nos acompanharem ao longo desse 
ano. Que cada página desta revista traga informações valiosas, curiosidades, e o entusiasmo que compartilhamos pela 
beleza e excelência do Cavalo Mangalarga.

Aproveitamos também para desejar a todos boas festas, com muito amor, saúde e prosperidade no próximo ano. Que o 
espírito de união e celebração que marca essa época do ano se espalhe por todo o nosso meio.

Com carinho e gratidão,

Equipe da Revista Mangalarga

Editorial
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EVENTO NACIONAL Por Giovanna Catanho

pós 23 anos, a Exposição 
Nacional do Cavalo 
Mangalarga vol-
tou ao Parque da 
Água Branca, 
em São Paulo 

(SP), para uma edição his-
tórica. Celebrando os 90 
anos da Associação Brasi-
leira de Criadores de Ca-
valos da Raça Mangalar-
ga (ABCCRM), o evento 
reuniu cerca de 400 
animais, de estados 
como São Paulo, Minas 
Gerais, Bahia, Goiás, 
Santa Catarina e Pará.

Segundo o presidente 
da ABCCRM, Fernan-
do Tardioli, o evento foi 
uma ruptura de sempre 
falar com o mesmo público. 
“Esse retorno à nossa casa 
marca um novo capítulo para 
o Cavalo Mangalarga, conse-
guimos surpreender o público, 
estando na vitrine mais importante 
do país, que é São Paulo”.

A

Competições e confraternização
Durante os dias do evento, o público acompanhou os jul-
gamentos de Marcha, Morfologia e Provas Funcionais, 
que mostraram a excelência dos animais em competi-
ção. No Concurso do Cavalo Funcional (CCF), os cava-
los foram testados em provas de agilidade e tempo ide-
al, concorrendo a prêmios inéditos que totalizaram R$ 
50.000,00, distribuídos entre os melhores colocados. 

Os julgamentos dos Grandes Campeonatos, em um 
formato completamente renovado, atraíram grande 
atenção e elogios do público e dos participantes. “O 
novo formato de julgamento elevou o padrão da nossa 
exposição, valorizando a transparência e a experiên-
cia do público,” observou Tardioli.

HISTÓRIA, TRADIÇÃO E 
ELEGÂNCIA NO CORAÇÃO 
DE SÃO PAULO
O Parque da Água Branca recebeu a 46ª Exposição Nacional do Cavalo 
Mangalarga, um evento que celebrou os 90 anos da raça na capital paulista
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Ao longo do evento, mais de 10 mil pessoas esti-
veram presentes, aplaudindo e acompanhando as 
decisões dos jurados, que destacaram a qualidade e 
a evolução genética da raça.  Sendo o maior pico no 
dia 28/09 (primeiro sábado de evento), onde 2 mil 
pessoas assistiram aos animais em pista.

Para o vice-presidente de relações institucionais da 
ABCCRM, Joel Fernandes Gonçalves, o evento tam-
bém destacou a valorização da genética da raça. “A 
genética do Cavalo Mangalarga está em um momento 
de valorização sem precedentes, com novos criadores 
e investidores reconhecendo o potencial e a tradição 
desta raça única”, ressaltou Gonçalves.
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Programação diversificada e iniciativas sociais
Em uma edição marcada por novidades, a 46ª Na-
cional contou com o aguardado Desafio Moto x 
Cavalo e ofereceu um Test Ride, proporcionando a 
mais de 300 pessoas a experiência de montar um 
Cavalo Mangalarga, e encantando o público com a 
docilidade e o conforto da raça.

A exposição ofereceu uma programação social di-
versificada, com provas para todas as idades e ca-
tegorias, como Mini-Mirim, Mirim, Juvenil e as tra-
dicionais provas Femininas e do Patrão, reforçando 
o espírito de união e tradição do Mangalarga. 

A ABCCRM também promoveu uma iniciativa social, 
trazendo crianças de escolas públicas para acompa-
nhar o evento e conhecer os animais, fortalecendo o 
vínculo da comunidade com a Raça Mangalarga e des-
pertando o interesse dos jovens pelo mundo do cavalo.

Celebridades e autoridades
A 46ª Exposição Nacional também recebeu a pre-
sença de diversas autoridades e personalidades. 
Entre os presentes estavam o humorista Tom Ca-
valcante, o secretário executivo de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São Paulo, Edson Al-
ves Fernandes, e Jacyr Costa, presidente do CO-
SAG-FIESP, que se declarou entusiasta do Cavalo 
Mangalarga. O evento contou ainda com a parti-
cipação de José Carlos de Faria Jr., coordenador 
das Câmaras Setoriais e Temáticas da Agricultura, 
que destacou a relevância do Cavalo Mangalarga 
para o setor agropecuário.

“A presença de autoridades e novos admiradores re-
força o prestígio da raça e a sua importância para a 
cultura equestre do país”, comentou Cesar Iembo, 
membro do Conselho de Administração da ABCCRM.
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Desafios logísticos e planejamento minucioso
De acordo com Tardioli, um grande desafio enfrentado pela 
organização foi vencer a burocracia para estar presente na 
exposição. “Foi uma vitória da persistência. Planejamos 
com muito cuidado desde a chegada dos animais. Temos 
normas porque é um parque tombado, mas conseguimos 
cumprir tudo e receber bem todos os visitantes”.

A organização preparou um apoio do tráfego planeja-
do na Avenida Francisco Matarazzo para não ter fila 
no portão do parque, os veículos cadastrados com QR 
Code tinham dia e hora marcados para chegar e vagas 
demarcadas pré-estabelecidas. 

“O desafio era enorme para colocar todos os cami-
nhões no parque, mas recebemos todos graças à par-
ceria com o Governo de São Paulo, que ofereceu uma 
estrutura próxima ao parque com alojamento e vestiá-
rio, tudo impecável, uma verdadeira ‘Vila Olímpica’ do 
cavalo”, destacou Tardioli.

Feedbacks e perspectivas para o futuro
Para avaliar a satisfação dos visitantes, associados, 
expositores e funcionários sobre o que acharam do 
evento, a Associação realizou uma pesquisa, onde 
70% dos participantes aprovaram a organização do 
evento assinalando como ‘ótimo’ e ‘muito bom’. 

Diante do resultado positivo, a ABCCRM já plane-
ja novas atividades para o próximo ano, segundo 
o presidente “a retomada da Exposição ao Parque 
da Água Branca é apenas o início. Em 2025, va-
mos inaugurar a nova sede e será ainda mais con-
fortável para os associados, sabemos que temos 
alguns pontos a melhorar e vamos em busca de 
aprimorar ainda mais a satisfação dos visitantes”, 
finalizou Tardioli.

Fotos: Marcio Mitsue / Júlio Oliveira.
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DEPOIMENTO DE CRIADORES
a 46ª Exposição Nacional do 

Mangalarga, a paixão pelo ‘Ca-

valo de Sela Brasileiro’ se ma-

nifesta através das histórias 

dos criadores, que reforçam as 

qualidades que tornam essa raça única. Da do-

cilidade ao desempenho funcional, os depoi-

mentos refletem o orgulho e o compromisso 

com o desenvolvimento do Mangalarga. Esses 

entusiastas compartilham suas percepções so-

bre o temperamento, a marcha e a versatilidade 

da raça, mostrando como o Cavalo Mangalarga 

continua a conquistar novos admiradores e a 

cativar criadores experientes.

N

“ Nosso cavalo de sela é um ani-
mal de marcha tranquilo e dócil, 

que tem tudo o que as pessoas 
procuram. Muitos na faixa de 

média idade buscam esse cavalo, 
e ele está aqui no Brasil. Esse é o 
Cavalo Mangalarga, o Cavalo de 

Sela Brasileiro. ”
Marisa Iorio
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“ A Nacional no Parque da Água 
Branca foi uma oportunidade para 

todos. Aqueles que não têm uma 
fazenda ou um haras, mas querem 

criar um Mangalarga, puderam 
encontrar uma parceria entre cria-

dores mais novos e os que já têm 
experiência, podendo participar 
de todos os eventos conosco. ”

Cassiano Terra Simon

“ Desde pequeno eu monto  
e gosto de andar a cavalo.  

O Mangalarga é dócil e muito 
confortável de montar. Por isso, 

é a única raça que entra na minha 
fazenda, no Mato Grosso.  ”

Rodrigo Novais

“ O Mangalarga hoje está em  
um nível fantástico. A beleza  
morfológica e a marcha estão  
em um momento excepcional, 

como vimos em pista. ”
Fernando de Góes Mascarenhas

“ É um cavalo muito macio, dócil e 
com um temperamento exemplar. ”

Eduardo Figueiredo Augusto
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EVENTO NACIONAL Por Giovanna Catanho

a 46ª edição da Exposi-
ção Nacional do Ca-
valo Mangalar-
ga, o Test Ride 
surgiu como 

uma novidade, permitin-
do ao público vivenciar 
de perto a experiência 
de montar o ‘Cavalo de 
Sela Brasileiro’. A ini-
ciativa proporcionou 
a mais de 300 pes-
soas a oportunidade 
de apreciar a famosa 
marcha e o tempera-
mento dócil da raça. 

O Test Ride apresen-
tou ao público as carac-
terísticas marcantes do 
Cavalo Mangalarga, como 
a marcha cômoda, macia e 
progressiva, que garante uma 
montaria confortável e agradável. 

N

Além disso, a raça genuinamente brasileira é 
reconhecida por sua docilidade e seu tempe-
ramento equilibrado, características que se 
revelaram ideais para cavaleiros e amazonas 
de todas as idades e níveis de experiência. 

De acordo com Joel Gonçalves, vice-presi-
dente de relações institucionais da ABCCRM, 
“é uma oportunidade única para que mais 
pessoas conheçam de perto a qualidade da 
nossa raça e vivam a tradição e a emoção de 
montar um Mangalarga”. 

TEST RIDE: UMA IMERSÃO 
NO UNIVERSO DO CAVALO 
MANGALARGA
Na 46ª Exposição Nacional, visitantes viveram a experiência de montar  
e conhecer de perto o encanto e as qualidades da Raça Mangalarga
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A novidade foi bem recebida pelo público e 
se mostrou uma experiência significativa 
para famílias inteiras, que puderam viven-
ciar e compartilhar momentos de descoberta 
e conexão com os cavalos no meio da maior 
metrópole do país. 

“A estreia do Test Ride na Exposição Na-
cional reforça o compromisso da ABCCRM 

em promover a raça e aproximá-la de um 
público amplo e diversificado. Com ativi-
dades como essa, que fortalecem o vínculo 
entre gerações, o evento amplia o acesso à 
raça e desperta o interesse do público”, fi-
naliza Gonçalves.

Fotos: Marcio Mitsue.
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EVENTO NACIONAL Por Giovanna Catanho

s provas funcionais, sempre 
aguardadas com grande ex-
pectativa pelos mangalar-
guistas, foram um dos 
destaques da 46ª Expo-
sição Nacional do Ca-

valo Mangalarga. Com categorias que 
atenderam desde crianças até com-
petidores profissionais, as provas 
aconteceram no primeiro sábado do 
evento (28/09), com uma distribui-
ção inédita de prêmios de R$ 50 mil. 

Os desafios consistiram nas provas 
contra o cronômetro, divididos em 
categorias como Profissional, Ama-
dor, Feminino (Amador) e Jovem (13 a 
17 anos), além da prova de Tempo Ideal 
(Aberta). Para as crianças, foram reali-
zadas as categorias Mirim e Mini Mirim, 
com provas como Margarida e Seis Balizas, 
adaptadas para promoção da participação dos 
pequenos. Os cinco melhores colocados em cada 
categoria receberam troféus e valores atrativos.

A

Para Fernando Tardioli, presidente da ABCCRM, o 
sucesso do evento reforçou o impacto das provas na 
valorização do cavalo e no engajamento do público. 
“Superamos todas as expectativas, com registro de 
público e grande interação. As provas trouxeram a 
emoção da disputa do cavalo x cronômetro, promo-
vendo a adrenalina e o esporte”, destacou.

O competidor Arthur Passos também comemorou os 
resultados das provas funcionais. “Este ano, levamos 
duas éguas para a disputa de cronômetro, uma delas 
recém-domada, e conquistamos o primeiro e segun-
do lugares. A premiação da Associação foi um grande 
incentivo, motivando ainda mais nossa dedicação ao 
treinamento dos animais”, relatou.

A premiação em dinheiro, inédita no evento, foi apon-
tada por Tardioli como um compromisso com o es-
porte. “Garantimos um espaço nobre para as Provas 

PROVAS FUNCIONAIS 
MARCARAM A 46ª EXPOSIÇÃO 
NACIONAL DO CAVALO 
MANGALARGA
Competição reuniu diversas categorias, premiação inédita e recorde de público 
no Parque da Água Branca em SP
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Funcionais e uma premiação que reflete nosso foco 
em incentivos às competições esportivas”, afirmou o 
presidente.

Com uma pista que permitiu alto desempenho e a pre-
sença de competidores de diferentes níveis, as Provas 
Funcionais desenvolveram o papel do Mangalarga 
como uma raça versátil e apta a desafios esportivos, 
celebrando o talento dos animais e dos cavaleiros.

Confira os campeões de cada categoria: 
 

Tempo Ideal: 76
Campeão: Miguel Almeida e Império Jarc (88s138)
Campeã: João Pedro Gonçalves e Isla Negra AOR 
(78s828)

Tempo Ideal: 82s330
Campeão: Arthur Passos e Caridade da Sinhá Maria (82s521)

Cronômetro Feminino: 
Campeã: Bianca Lopes e Netuno Jarc (83s035)

Cronômetro Jovem: 	
Campeão: Matheus Lima Queiroz e Xenia NJT (59s555)

Cronômetro Amador: 
Campeão: Murilo Bussab e Baltazar AX (63s144)

Cronômetro Profissional: 
Campeão: Marcos Cardoso e Turquia do Infinito (56s439)

 
Fotos: Marcio Mitsue.
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uantos “cavalos” são necessários 
para um motor superar um cava-
lo de verdade? Esse foi o espíri-
to do desafio Moto x Cavalo, uma 
das atrações mais aguardadas da 
46ª Exposição Nacional do Cavalo 
Mangalarga. Nos dias 29 de setem-

bro e 05 de outubro, essa disputa eletrizante entre-
gou um espetáculo de potência e agilidade, encan-
tando o público e elevando a adrenalina do evento.

A competição Moto x Cavalo, já consagrada como 
atração fixa do Mangalarga na Expointer, chegou 
ao Parque da Água Branca cheia de emoção. Nessa 
disputa singular, motociclistas e cavaleiros par-
tem juntos para encarar um circuito de Seis Bali-
zas. As motos têm vantagem nas retas, enquanto 
os cavalos se destacam nas curvas. Com isso, tudo 
depende da habilidade do cavaleiro e do piloto, 
tornando a corrida imprevisível e emocionante.

Adrenalina no Circuito das Seis Balizas
Fernando Tardioli, presidente da ABCCRM, cele-
brou a estreia deste desafio na Nacional. “É uma 
oportunidade de destacar o diferencial do Manga-
larga em termos de agilidade e competitividade, 
além de oferecer ao público um entretenimento 
dinâmico e envolvente”, afirmou.

A disputa atraiu um público entusiasmado, que 
acompanhou cada manobra e curva, vibrando com 
o desempenho dos cavalos Mangalarga. Mais do 
que uma disputa, o evento reforçou a conexão en-
tre tradição e inovação no universo da raça, agre-

Q

gando emoção e mostrando as habilidades únicas 
dos animais.

Fotos: Marcio Mitsue / Júlio Oliveira.

MOTO X CAVALO: O DUELO QUE 
ACELEROU A 46ª EXPOSIÇÃO 
NACIONAL
Uma disputa emocionante entre motores e cavalos Mangalarga elevou  
a adrenalina no Parque da Água Branca
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s Provas Sociais 
da 46ª Exposi-
ção Nacional 
do Cavalo 
Mangalarga 
reuniu cria-
dores, pro-

prietários e suas famílias em 
uma reunião de interação e 
incentivo à cultura da raça. 
A competição aconteceu no 
primeiro sábado do evento 
(28/09), no Parque da Água 
Branca, em São Paulo.

Nas categorias Mini-Mirim e Mi-
rim, os pequenos talentos da raça 
mostram sua empolgação e carisma 
ao conduzirem os cavalos em pista. Mo-
mentos que evidenciam o futuro promissor da 
relação entre as crianças e o Mangalarga.

Já na categoria Juvenil, jovens cavaleiros e amazonas 
mostraram seu potencial e domínio na sela, consolidan-
do o aprendizado e paixão pelo universo equestre. A in-
teração com os animais e o público trouxe destaque a 
esta nova geração de promessas representantes da raça.

A

Encerrando as Provas Sociais, as categorias Feminina 
e do Patrão reafirmaram o espírito de competição sau-
dável e união familiar, características que fazem parte 
do legado e da cultura Mangalarga.

“O incentivo aos criadores e às novas gerações é es-
sencial para preservar e fortalecer a cultura do Cavalo 
Mangalarga. É gratificante ver as crianças interagin-

A FAMÍLIA MANGALARGA 
EM AÇÃO
Prova Social na 46ª Expo Nacional reforçar tradição e incentivar novas gerações
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do com os animais e garantindo a continuidade dessa 
paixão que passa de geração para geração”, destacou 
Fernando Tardioli, presidente da ABCCRM.

Resultados:
Juvenil Feminina

 1º Lugar – Júlia Mozzer – Titan do Vassoural

 2º Lugar – Manuela Moura – Elegância VJC

 3º Lugar – Júlia Gabriela – Jaguar RJV

 4º Lugar – Manuela Paradeda – Mateira LPC

Juvenil Masculino

 1º Lugar – Júlio César – Granada do Espinhaço

 2º Lugar – Luiz Fernando Haddad – Rêmulo da Piratininga

 3º Lugar – João Pedro Nogarotto Gonçalves – Jango AOR

Feminina

 1º Lugar – Caroline Golin Porto – Jango AOR

Patrão

 1º Lugar – João Francisco Pasqua – Jaguar RJV

 2º Lugar – Rodrigo Berti de Melo Silva – Espanha JEB

 3º Lugar – Gabriel Fleury – Pamplona do HIC

 4º Lugar – Pedro Castedo – Bela do Mogi

 5º Lugar – André Luiz de Lima – Chanel do Catolé

Fotos: Marcio Mitsue / Júlio Oliveira.
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diversidade de pelagens no cava-
lo Mangalarga é resultado de um 
longo trabalho de valorização ge-
nética e cultural, que encontrou 
seu ápice na 46ª Exposição 
Nacional da Raça Manga-

larga. Sob a direção de Marisa Iorio Cor-
rêa da Costa, fundadora e atual diretora 
de pelagens da Associação Brasilei-
ra de Criadores de Cavalos da Raça 
Mangalarga (ABCCRM), a iniciativa 
de resgate de linhagens tradicionais 
foi consolidada, promovendo a va-
lorização das pelagens.

“Não tinha ideia de que, em 2024, 
chegaria a um momento tão próspe-
ro. Este trabalho tem sido construí-
do com muito critério e a dedicação 
de muitos criadores. O crescimento 
e o engajamento de novos criadores 
refletem a seriedade e o compromis-
so com a recuperação de pelagens que 
quase desapareceram, como Preto, Zai-
no, Castanho, Rosilho, Tordilho, Pampa, 
Alazã Amarilho e Baia”, comenta Marisa. 

A Nacional deste ano destacou essa di-
versidade com números expressivos: dos 
mais 400 animais expostos, 43 expositores 
participaram do julgamento geral da raça, e 
69 expositores do julgamento de pelagens. Sen-
do 62,31% de expositores de pelagens e 37,69% 
de expositores de pelagem tradicional, o evento 

A

evidenciou uma evolução no interesse e na valo-
rização dos animais de pelagens.

“Estes números mostram que os criadores estão 
se empenhando em criar além do padrão oficial 
da Raça Mangalarga, mas também trazer à tona 
a diversidade das pelagens. Essa evolução é um 
reflexo do comprometimento e da paixão dos cria-
dores pela valorização das características únicas 
da raça, resgatando não apenas a diversidade ge-
nética, mas também a herança cultural associada 
a cada pelagem”, afirma Marisa.

PELAGENS GANHAM DESTAQUE 
COM CRESCIMENTO NA 
NACIONAL MANGALARGA
A valorização das pelagens na Raça Mangalarga chega a um novo patamar com 
aumento de expositores na categoria 
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Os grandes campeões de pelagens deste 
ano foram destaques especiais:

Grande Campeã Égua Pelagens 
Gioconda OBC (Regalo da Braido x Libra JF)

Grande Campeã Potranca Pelagens 
Xinguara Forsteck (Salvador Forsteck x Estrela 
Guia AOR)

Grande Campeão Cavalo Pelagens 
Pajé da Sagra RTG (T.E) (Ximarrock do Mont  
Serrat (T.E) x Tél Shakira da S.L.G.)

Grande Campeão Potro Pelagens 
Rio Negro ACF (Vermute ACF x Dama da Noite 42)

Fotos: Marcio Mitsue / Júlio Oliveira.
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o longo dos 11 dias 
de evento, em 
São Paulo 
(SP), a 46ª 
E x p o s i -
ção Na-

cional do Mangalarga 
apresentou o alto 
nível genético dos 
animais da raça e 
premiou grandes 
campeões nacio-
nais nas modali-
dades de Marcha 
e Morfologia, 
trazendo novi-
dades que garan-
tiram agilidade 
e transparência 
nos julgamentos.

Para acomodar 
os animais, foram 
montadas mais de 
200 baias móveis, 
complementando as 70 
baias de alvenaria exis-
tentes no Parque da Água 
Branca. Um dos destaques foi 
o garanhão Diamante do Gadu 
(T.E.), com filhos campeões em di-
versas categorias.

Novidades nos julgamentos
A exposição contou, pela primeira vez, com jul-
gamentos simultâneos de Marcha e Morfologia, 
onde os animais puderam ser julgados nas duas 
modalidades de forma sequenciada, o que agili-
zou o andamento dos julgamentos. Além disso, os 
jurados puderam comentar pelo microfone os cri-
térios de avaliação que utilizaram para cada um 
dos animais que estavam na pista. 

A

Fernando Tardioli, presidente da ABCCRM, conta por 
que o formato de julgamento passou por alterações. 
“O criador está cada vez mais preparado, com o olhar 
muito bem treinado e vendo os outros animais, lado a 
lado do dele, por isso ouvir os comentários dos jura-
dos é tão importante. Esse aspecto pedagógico é im-
portante tanto para entidade como para os jurados, 
além do público que está assistindo”.

Fernando conclui: “O Grande Campeonato é o mo-
mento máximo da festa e do trabalho do criador. É 
uma oportunidade para, com coerência, evidenciar os 

46ª NACIONAL MANGALARGA: 
GENÉTICA SUPERIOR, 
CAMPEÕES CONSAGRADOS  
E ESTRUTURA DE PONTA
Evento de 11 dias premiou destaques da Marcha e Morfologia e trouxe 
inovações nos julgamentos
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critérios de julgamento e celebrar a coroação do gran-
de campeão, destacando o alto nível da raça”.

Conheça alguns dos animais que se tornam Campe-
ões Nacionais na Marcha e Morfologia: 

Marcha:

Grande Campeã Marcha Potranca Geral: 

JOAQUINA DA JAUAPERI (T.E.) (JUSTICEIRO ACF 
(T.E.) x IPANEMA DO MORRO AGUDO T.E.)

Grande Campeã Marcha Geral: 

ILUMINADA CASS (T.E.) (BATISTUTA CASS (T.E.) x 
FADA DO DADO) 

Grande Campeão Marcha Potro Geral: 

VIZIR RJF BOA VISTA (T.E.) (DIAMANTE DO GADU 
(T.E.) x ORIGEM RJF BOA VISTA T.E.)

Grande Campeão Marcha Pelagem Geral: 

ENCANTO DA JAUAPERI (T.E.) (VERMUTE ACF (T.E.) 

x IPANEMA DO MORRO AGUDO T.E.)

Morfologia: 

Grande Campeã Potranca Geral: 

JOAQUINA DA JAUAPERI (T.E.) (JUSTICEIRO ACF 
(T.E.) x IPANEMA DO MORRO AGUDO T.E.)

Grande Campeã Geral: 

HARMONIA DO ESPINHAÇO (T.E.) (DIAMANTE DO 
GADU (T.E.) x FOLIA ACF T.E.) 

Grande Campeão Potro Geral: 

MESSI DO GADU (T.E.) (DIAMANTE DO GADU (T.E.) 
x CLARISSA DA ARAXÁ)

Grande Campeão Categoria Cavalo: 

Minuano Donat (T.E) (Imperial Donat (T.E) x Querida FSP)

Fotos: Marcio Mitsue / Júlio Oliveira.
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46ª Exposição Nacional 
do Mangalarga foi 
um evento histó-
rico, marcado 
pelo apoio 
de gran-

des marcas, o que garantiu 
uma experiência de quali-
dade a todos os associa-
dos da entidade. Além 
de proporcionarem uma 
visibilidade maior a raça 
e ao principal evento da 
Associação Brasileira 
de Criadores de Cava-
los da Raça Mangalarga 
(ABCCRM).

As marcas que fizeram 
parte deste grande even-
to foram Europamotors, loja 
especializada em seminovos 
de alta qualidade; Guabi, em-
presa especializada em nutrição 
animal; Kallas, uma das maiores em-
presas de mídia OOH do país; Lavizoo, atu-
ante no mercado de produtos nutricionais e far-
macêuticos para saúde animal; Ouro Fino Leilões, 
empresa leiloeira, promoções e eventos; e RAM, 
marca premium e exclusiva de picapes, que tam-
bém escoltou e abriu caminho para os Grandes 
Campeonatos de Marcha.

A exposição contou também com transmissão ofi-
cial pela Ride2Play!, o primeiro ‘Streaming Eques-
tre do Brasil’, e pela Lance Rural, plataforma que 
permite facilidade tanto para quem compra quanto 
para quem quer vender seus animais online. Ofere-

A

ceram uma cobertura completa e de qualidade para 
o público que assistiu ao evento de forma remota. 

“É com o apoio de cada uma dessas marcas que a 
Exposição Mangalarga se torna um evento de su-
cesso, promovendo o melhor da genética e tradi-
ção da raça. Juntos, estamos fortalecendo o nosso 
compromisso com a excelência e a valorização do 
cavalo Mangalarga”, destacou Fernando Tardioli, 
presidente da ABCCRM.

Foto: Marcio Mitsue.

PATROCINADORES 
IMPULSIONAM A 46ª EXPOSIÇÃO 
NACIONAL DO MANGALARGA
Apoio essencial de grandes marcas garantiu a qualidade e o sucesso do evento
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FLASHŚ MANGALARGA
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FLASHŚ MANGALARGA



55 REVISTA MANGALARGA 55 REVISTA MANGALARGAFotos: Julio Oliveira e Marcio Mitsue.



56 REVISTA MANGALARGA

Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais
GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO

ENCANTO DA JAUAPERI (T.E.)

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis 
Expositor: Haras Precioso Ltda

GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO PAMPA
MINUANO DONAT (T.E.)

Criador: Natal Francisco Ribeiro 
Expositor: Talles Alberto Correa Ribeiro

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO ALAZÃO AMARILHO

IMPERADOR DO ESPINHAÇO (T.E.)

Criador e Expositor: Emiliano Abraão  
Sampaio Novais

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO PELAGENS 

PAJÉ DA SAGRA RTG (T.E.)

Criador: Renato Teixeira Giordano 
Expositor: Cauê Costa Hueso

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO

HERDEIRO DO ESPINHAÇO (T.E.)

Criador e Expositor: Emiliano Abraão  
Sampaio Novais

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO PAMPA
LOS ANGELES DO PEC

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Correa da Costa

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO ALAZÃO AMARILHO

MARFIM DO CORUMBAU (T.E.)

Criador: Corumbau Partic. e Serviços Ltda 
Expositor: Nivaldo Batista Queiroz

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO PELAGENS

LUAR FRANÇA (T.E.)

Criador: Eduardo Henrique S. de França 
Expositor: Fapio Tarpinian

2° RES. GRANDE CAMPEÃO
NACIONAL CAVALO

GATUZO CASS (T.E.)

Criador e Expositor: Cassiano  
Terra Simon

2° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO PAMPA

PRINCIPE SCHIAVI (T.E.)

Criador: Lucas Schiavi 
Expositor: Fabio Tarpinian

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO ALAZÃO AMARILHO

DONATELLO ESR

Criador e Expositor: Eduardo  
Silvestri Ribeiro

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO PELAGENS

MUSTANG SEB

Criador e Expositor: Sebastião Ferreira  
da Silva Neto
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GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  

CAVALO DE MARCHA
ENCANTO DA JAUAPERI (T.E.)

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis 
Expositor: Haras Precioso Ltda

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO DE MARCHA PAMPA

BARUK DARA (T.E.)

Criador: Tiago de Araujo 
Expositor: Adhemar Ferreira Sério

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO
IMPERADOR DO ESPINHAÇO (T.E.)

Criador e Expositor: Emiliano Abraão  
Sampaio Novais

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO DE MARCHA PELAGENS 

LUAR FRANÇA (T.E.)

Criador: Eduardo Henrique S. de França 
Expositor: Fapio Tarpinian

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA

HERDEIRO DO ESPINHAÇO (T.E.)

Criador e Expositor: Emiliano Abraão  
Sampaio Novais

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PAMPA

PRINCIPE SCHIAVI (T.E.)

Criador: Lucas Schiavi 
Expositor: Fabio Tarpinian

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO

COMETA J.E.B. (T.E.)

Criador: Jorge Eduardo Beira  
Expositor: Renato Georges Arbach

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PELAGENS 
PAJÉ DA SAGRA RTG (T.E.)

Criador: Renato Teixeira Giordano 
Expositor: Cauê Costa Hueso

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA

MARAJÓ ACF

Criador: Antonio Carlos Ferreira 
Expositor: Eduardo Figueiredo Augusto

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PAMPA
MINUANO DONAT (T.E.)

Criador: Natal Francisco Ribeiro
Expositor: Talles Alberto Correa Ribeiro

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO

DONATELLO ESR

Criador e Expositor: Eduardo  
Silvestri Ribeiro

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PELAGENS 

GELO DA TARLIM (T.E.) 

Criador: Fernando Tardioli Lúcio de Lima 
Expositor: Juarez Augusto Barbosa Leão
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Criador: Emiliano Abraão Sampaio Novais
 Expositor: Guilherme Pompeu Piza Saad

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Correa da Costa

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis
 Expositor: Haras Precioso Ltda

Criador: Caue Costa Hueso
Expositor: Nelson Antonio Braido

Criador: Josiane Cardoso Matta Vidotti
 Expositor: Almiro Esteves Junior

Criador: Rodrigo Souza A. F. de Lemos
Expositor: Luiz Aparecido de Andrade

Criador: HIC Agropecuária Ltda
 Expositor: Daniel Marrara

Criador: Gilberto Diniz Junqueira
Expositor: Renato Diniz Junqueira

Criador e Expositor: Guilherme Pompeu  
Piza Saad

Criador: Nelson Antonio Braido
 Expositor: HIC Agropecuária Ltda

Criador e Expositor: HIC  
Agropecuária Ltda

Criador: Venicio Manoel de M. Junior
 Expositor: Milton José de Lima

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA

HARMONIA DO ESPINHAÇO (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA PAMPA
OKALA DO PEC (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA ALAZÃ AMARILHA

GABI DA JAUAPERI (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA PELAGENS 

GIOCONDA OBC (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA

LAURA DA ARAXÁ (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA PAMPA

AYLA DO FLEURY

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA ALAZÃ AMARILHA

NEGOCIATA DO H.I.C. (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA PELAGENS

NASDAQ DO SHEIK

2° RES. GRANDE CAMPEÃ
NACIONAL ÉGUA

HISTÓRIA DO GADU (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA PAMPA

GHALIA DA BRAIDO (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA ALAZÃ AMARILHA

PAMPLONA DO H.I.C. (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA PELAGENS
SAFIRA V.M.J.
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Criador e Expositor: Cassiano  
Terra Simon

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Correa da Costa

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis
 Expositor: Haras Precioso Ltda

Criador: Caue Costa Hueso
Expositor: Nelson Antonio Braido

Criador e Expositor: Luis Augusto 
de Camargo Opice

Criador: Haras Fabuloso Ltda
 Expositor: Fabio Tarpinian

Criador: Eduardo Henrique S. de França
Expositor: Lucas Von Pinho Botelho

Criador: Venicio Manoel de M. Junior
 Expositor: Milton José de Lima

Criador: Emiliano Abraão Sampaio Novais
 Expositor: Guilherme Pompeu Piza Saad

Criador: Rodrigo Souza A. F. de Lemos
Expositor: Luiz Aparecido de Andrade

Criador: HIC Agropecuária Ltda
 Expositor: Daniel Marrara

Criador: Geraldo Mira
Expositor: Monique Paulino

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA

ILUMINADA CASS (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA PAMPA
OKALA DO PEC (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

GABI DA JAUAPERI (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA PELAGENS 

GIOCONDA OBC (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA

RELVA RBV (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PAMPA

ESCÓCIA DO FABULOSO (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

LEITE MOÇA FRANÇA

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PELAGENS 

SAFIRA V.M.J.

2° RES. GRANDE CAMPE NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA

HARMONIA DO ESPINHAÇO (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PAMPA

AYLA DO FLEURY

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

NEGOCIATA DO H.I.C. (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PELAGENS 

ESMERALDA FAJ
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais

Criador e Expositor: Guilherme Pompeu  
Piza Saad

Criador e Expositor: Jorge Eduardo Beira

Criador: Silvio Carlos Pasqua
Expositor: RR Agronegócios Ltda Me

Criador e Expositor: Antonio Carlos  
Ferreira

Criador e Expositor: Almiro Esteves Junior

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Correa da Costa

Criador e Expositor: HIC  
Agropecuária Ltda

Criador e Expositor: HIC  
Agropecuária Ltda

Criador: Guilherme Pompeu Piza Saad 
Expositor: Daniel Marrara

Criador: Haras Fabuloso
Expositor: Nelson Antonio Braido

Criador: Fernando Tardioli Lúcio de Lima
Expositor: Gabriel Jurca da Silva

Criador e Expositor: Cristiano Rego  
Benzota de Carvalho

GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO

MESSI DO GADU (T.E.)

GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO PAMPA
FABULOSO J.E.B. (T.E.)

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO ALAZÃO AMARILHO

GUAXUPEANO RJV

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO PELAGENS 
RIO NEGRO ACF

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO

NIQUEL DO A.E.J. (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO PAMPA

PEQUIM DO PEC

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO ALAZÃO AMARILHO

UNO DO H.I.C. (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO PELAGENS

UMBU DO H.I.C. (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO
NACIONAL POTRO

NOBRE DO GADU (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO PAMPA

FATOR DO FABULOSO (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO ALAZÃO AMARILHO
ITALIANO DA TARLIM

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO PELAGENS

DUBAI DO BENZA (T.E.)
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais

Criador: Roberto Diniz Junqueira Filho
Expositor: Eduardo Figueiredo Augusto

Criador e Expositor: Jorge Eduardo Beira

Criador: Silvio Carlos Pasqua
Expositor: RR Agronegócios Ltda Me

Criador e Expositor: Antonio Carlos  
Ferreira

Criador: Guilherme Pompeu Piza Saad 
Expositor: Daniel Marrara

Criador: Haras Fabuloso
Expositor: Nelson Antonio Braido

Criador: Fernando Tardioli Lúcio de Lima
Expositor: Gabriel Jurca da Silva

Criador e Expositor: HIC  
Agropecuária Ltda

Criador e Expositor: Almiro Esteves Junior

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Correa da Costa

Criador e Expositor: HIC  
Agropecuária Ltda

Criador: Dirk Helge Kalitzki
Expositor: Joel Fernandes Gonçalves

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA

VIZIR RJF BOA VISTA (T.E.)

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA PAMPA
FABULOSO J.E.B. (T.E.)

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO

GUAXUPEANO RJV

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA PELAGENS 

RIO NEGRO ACF

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA

NOBRE DO GADU (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PAMPA

FATOR DO FABULOSO (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO

ITALIANO DA TARLIM

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PELAGENS 

UMBU DO H.I.C. (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA

NIQUEL DO A.E.J. (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PAMPA

PEQUIM DO PEC

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA ALAZÃO AMARILHO

UNO DO H.I.C. (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PELAGENS 

XAVANTE FORSTECK (T.E.)
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis 
Expositor: Haras Precioso Ltda

Criador: Tiago de Araujo
Expositor: Nelson Antonio Braido

Criador e Expositor: Guilherme Pompeu  
Piza Saad

Criador: Dirk Helge Kalitzki
Expositor: Joel Fernandes Gonçalves

Criador e Expositor: Jorge Eduardo Beira

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Correa da Costa

Criador: Guilherme Pompeu Piza Saad
Expositor: Daniel Marrara

Criador: Guilherme Pompeu Piza Saad
Expositor: Nelson Antonio Braido

Criador e Expositor: Cassiano Terra Simon

Criador: Haras Fabuloso Ltda
Expositor: Rodrigo Berti de Melo Silva

Criador: Fernando Tardioli Lúcio de Lima
Expositor: Olinto Mascarenhas Marques

Criador e Expositor: Pedro Alvares  
de Melo

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA

JOAQUINA DA JAUAPERI (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA PAMPA

GUARÂNIA DARA (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA ALAZÃ AMARILHA
LOIRA DO GADU (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA PELAGENS 

XINGUARA FORSTECK (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA

FRANÇA J.E.B. (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA PAMPA

ORVILLE DO PEC

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA ALAZÃ AMARILHA

MEL DO GADU (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA PELAGENS

MISTICA DO GADU (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ
NACIONAL POTRA

LUXURIA CASS (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA PAMPA

FANTASIA DO FABULOSO

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA ALAZÃ AMARILHA

ILUMINADA DA TARLIM

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA PELAGENS

DONATELLA DA MALAGUETA (T.E.)
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis 
Expositor: Haras Precioso Ltda

Criador: Fernando Tardioli Lúcio de Lima
Expositor: José Carlos Semenzato

Criador e Expositor: Guilherme Pompeu  
Piza Saad

Criador: Dirk Helge Kalitzki
Expositor: Joel Fernandes Gonçalves

Criador e Expositor: Jorge Eduardo Beira

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Correa da Costa

Criador: Fernando Tardioli Lúcio de Lima
Expositor: Olinto Mascarenhas Marques

Criador e Expositor: Pedro Alvares  
de Melo

Criador e Expositor: Eduardo  
Figueiredo Augusto

Criador: Tiago de Araujo
Expositor: Nelson Antonio Braido

Criador: Guilherme Pompeu Piza Saad
Expositor: Daniel Marrara

Criador: Guilherme Pompeu Piza Saad
Expositor: Nelson Antonio Braido

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA

JOAQUINA DA JAUAPERI (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA PAMPA

ÍRIS DA TARLIM

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

LOIRA DO GADU (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA PELAGENS 

XINGUARA FORSTECK (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA

FRANÇA J.E.B. (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PAMPA

ORVILLE DO PEC

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

ILUMINADA DA TARLIM

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PELAGENS 

DONATELLA DA MALAGUETA (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPE NACIONAL 
POTRA DE MARCHA

FENIX DO EFI (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PAMPA
GUARÂNIA DARA (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

MEL DO GADU (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PELAGENS 
MISTICA DO GADU (T.E.)
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ENTREVISTA Por Verônica Formigoni

oel Fernandes Gonçalves 
é um renomado engenhei-
ro civil e atualmente ocupa 
o cargo de Vice-Presidente 
de Relações Institucionais 
da Associação Brasileira de 

Criadores de Cavalos da Raça Manga-
larga (ABCCRM), é criador e titular do 
MyHaras. Sua história com os cavalos é 
marcada por uma paixão que começou 
ainda na infância. 

A criação de cavalos de raça Manga-
larga começou em 2016, com a aquisi-
ção de animais de genética comprova-
da e atualmente possui um plantel de 
50 animais.

Além da criação, Joel trabalha ativa-
mente pela valorização do cavalo de 
sela brasileiro junto a ABCCRM e busca 
transformar e expandir a raça, mostran-
do sua versatilidade, aptidão e poten-
cial tanto em exposições como em pro-
vas funcionais. 

Conheça mais essa história, na entrevista exclusi-
va que o criador nos concedeu.

Revista Mangalarga: Como iniciou 
sua história com os cavalos e na raça 
Mangalarga?

Joel Gonçalves: Quando era criança, passa-
va as férias no interior de Minas Gerais com meu 
avô, que tinha uma fazenda. Lá, aprendi muito 
sobre a vida no campo, principalmente com os 
cavalos, que eram usados para trabalhar com o 
gado. Mesmo morando na cidade, essa conexão 
com os cavalos sempre foi muito forte em mim. 
Aos poucos, fui entendendo que esse amor pelo 
mundo equestre poderia se transformar em algo 
mais sério. Quando adquirimos os primeiros ani-
mais, foi como um ponto de partida para a cria-
ção. E o cavalo Mangalarga, com sua história e 
características, foi uma escolha natural e já são 
oito anos de criação.

J

JOEL FERNANDES GONÇALVES
Titular do MyHaras, o engenheiro civil expõe sua paixão pelo cavalo Mangalarga, 
os investimentos e envolvimento na parte institucional da ABCCRM

RM: Quais foram os maiores desafios 
na formação do Haras?

JG: O maior desafio foi sem dúvida o espaço. No 
começo, morávamos em um apartamento e man-
tínhamos os cavalos em um terreno em São José 
dos Campos. Mas com o tempo, percebemos que 
era necessário um espaço maior, com melhores 
condições para os animais. A compra da chácara 
e a transferência para Jacareí foi uma grande de-
cisão. Além disso, manter a qualidade dos animais 
e melhorar constantemente a genética do plantel 
exige muito trabalho e dedicação. Hoje, com qua-
se 50 cavalos, nosso foco é garantir que cada um 
receba os cuidados necessários e que a criação 
siga com o mais alto padrão.

RM: Quais são os principais animais do 
seu plantel e o que você destacaria de 
cada um deles?
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JG: Temos alguns animais de destaque que nos 
enchem de orgulho. A Estrela Cass, por exemplo, 
foi Grande Campeã Nacional Potranca Pampa em 
2018, e isso foi um marco importante para o Ha-
ras. Já a Emboscada Cass e a Figura Cass segui-
ram o mesmo caminho, ganhando títulos nacio-
nais em 2019 e 2020, respectivamente. O Capitão 
JPG, com sua impressionante marcha, conquistou 
o título de Grande Campeão Nacional de Marcha 
e Pelagem Pampa em 2022, um grande orgulho 
para nós. Esses animais representam a evolução 
da nossa criação e são exemplo da qualidade que 
estamos buscando.

RM: Você também faz parte da atual 
diretoria da ABCCRM. Como tem sido 
essa experiência e qual a sua visão so-
bre o futuro da raça?

JG: Fazer parte da diretoria da ABCCRM é uma 
grande responsabilidade, mas também um pri-
vilégio. Estamos trabalhando para fortalecer a 
entidade e garantir que a raça Mangalarga te-
nha cada vez mais visibilidade, não só dentro do 
meio equestre, mas também no setor agropecuá-

rio como um todo. A presença em grandes even-
tos como a Feicorte, a ExpoInter e o GAFFF tem 
sido fundamental para isso. Para o futuro, vejo a 
raça em plena expansão, com mais destaque nas 
competições e com um maior reconhecimento no 
cenário nacional. Acredito que estamos vivendo 
um momento de transformação e, com isso, o ca-
valo Mangalarga tem tudo para se tornar ainda 
mais relevante.

RM: Como você vê a Raça Mangalarga no 
cenário nacional?

JG: A Raça Mangalarga tem mostrado um cres-
cimento impressionante nos últimos anos. Não 
apenas pela beleza e qualidade dos animais, mas 
pela sua versatilidade. O cavalo Mangalarga está 
se destacando em provas que antes eram domina-
das por outras raças, como o Ranch Sorting, além 
de provas funcionais e até mesmo competições 
envolvendo cavalos e motos. Isso mostra que a 
raça tem uma capacidade de adaptação incrível e 
é extremamente funcional, o que é uma vantagem 
competitiva. Acredito que, em breve, o Mangalar-
ga será reconhecido como o verdadeiro cavalo de 

sela brasileiro, conquistando ainda mais 
espaço no mercado nacional.

RM: Quais são seus próximos 
passos no MyHaras e também na 
sua atuação na ABCCRM?

JG: No MyHaras, o foco é continuar me-
lhorando a qualidade genética do nosso 
plantel e investir em novos animais que 
possam contribuir para o desenvolvi-
mento da raça. Também estamos mui-
to atentos ao que está acontecendo no 
cenário equestre, para sempre estarmos 
à frente das tendências. Na ABCCRM, 
continuarei trabalhando para aumentar 
a presença da raça Mangalarga em gran-
des eventos e trazer mais visibilidade 
para o cavalo de sela brasileiro. O nosso 
objetivo é abrir portas para que a raça 
Mangalarga conquiste seu espaço no 
mercado internacional, mostrando seu 
potencial em todas as áreas.

Fotos: Arquivo Pessoal.
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MATÉRIA DE CAPA Por Verônica Formigoni

HARAS 4 IRMÃOS (OBC) 50 ANOS  
E FAZENDA SAGRA (RTG) A UNIÃO  
DA TRADIÇÃO E EXCELÊNCIA  
COM A SELEÇÃO A CAMPO
Quando a paixão pelo Mangalarga une gerações e afinidade de família,  
a criação se transforma em um legado de conquistas e de grandes campeões 
como Pajé da Sagra RTG e Gioconda OBC

m 2024, o Haras 4 Irmãos (sufixo OBC) 
celebra 50 anos de história. Fundado em 
1974, no interior do Estado de São Paulo, 
por Othoniel Brandão Costa, conhecido na 
raça como “Seu Toti”, o criatório foi per-
petuado pela terceira geração da família. 

Cauê Costa Hueso, neto de “Seu Toti” hoje o responsável 
pela continuidade dessa tradição de seleção e sucesso. 
Atualmente, o Haras 4 Irmãos está localizado em Edilân-
dia (GO), onde em 2022, foi calorosamente abraçado, com 
muito orgulho, pelos abnegados criadores e selecionado-
res do Núcleo de Goiás, verdadeiros apaixonados pelo 
Mangalarga. Cauê, compartilhando com seu avô, a paixão 
pelo Mangalarga desde que nasceu, sempre aprimorando 
o conhecimento herdado, com a dedicação que marcou a 
trajetória do haras, destacando os grandes campeões na-
cionais e os vínculos que estabeleceu ao longo dos anos, 
como a amizade e parceria com Renato Giordano, da Fa-
zenda Sagra, localizada em Ipixuna do Pará.

Com a enorme identidade, sinergia de sucesso dentro do 
criatório e o reconhecimento nas pistas, a troca de ideias 
e afinidade de pensamentos, gerou a sociedade entre o 
Haras 4 Irmãos (OBC) e a Fazenda Sagra (RTG), trazendo 
a excelência genética para ambos os plantéis. “Hoje nossa 

E

Cauê Costa Hueso, Sérgio Mendes e Renato Teixeira Giordano. Gioconda e Gabriel.
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tropa tem diversos animais campeões e grandes campe-
ões nacionais, mas o principal é a consistência genética 
que fizemos em nosso criatório, buscando sempre uma 
ótima marcha, funcionalidade para lida na fazenda e es-
trutura dos animais. Isso buscamos cada vez mais fixar 
com linhagens consagradas e consistentes, como Idioma 
da São José, que traz muito Capitel, além de Sheik, Alma-
naque, Faveiro, Garimpo do JEK, Atlas RN, etc.”

Hoje, nossos principais garanhões e matrizes descen-
dem obrigatoriamente destas linhagens nas quais fa-
zemos consanguinidade.

Renato Giordano, por sua vez, está há 9 anos na criação 
de cavalos Mangalarga, sempre buscou animais que agre-
gassem habilidades e rusticidade em sua tropa de campo, 
além de que refrescasse sua genética, o 
mesmo identificou indivíduos que lhe 
agradavam, oriundos de linhagens es-
pecíficas, assim formando seu plantel.

Entre as linhagens de referência em 
sua criação estão: Faveiro, Almana-
que, Hercules da Janga, Idioma da 
São José, Sheik, etc.  

Tais linhagens resultaram em animais 
excepcionais para a lida na fazenda e, 
como consequência de boa seleção, di-
versos animais premiados também em 
pista. Em pouco mais de 9 anos de cria-
ção, já fez diversos Campeões Nacio-
nais e Grandes Campeões Nacionais, 
tanto de Marcha como de Raça.

“Temos diversos animais com muitas 
premiações, mas o foco da criação 
é produzir animais que se destacam 
em marcha, estrutura, função e racial, 
como o Pajé da Sagra RTG, trazendo 
em si uma descendência muito forte 
dos pais, que são extremamente pre-
miados e reconhecidos, a campensís-
sima Tel Shakira da SLG e multipre-
miado Ximarrock do Mont Serrat (TE), 
que foi onde a criação deu um salto 
grande de qualidade”, conta Renato.

A conexão de Renato com Cauê começou com a busca 
por um animal que melhorasse a qualidade de suas éguas 
de campo. “Foi assim que começamos a amizade e par-
ceria e com o tempo, ela se expandiu para a totalidade da 
tropa”, diz Renato. A troca de conhecimentos e a união de 
ideias dos dois criatórios geraram frutos como o Pajé da 
Sagra RTG e a Gioconda OBC, ambos Grandes Campeões 
Nacionais e grandes destaques da raça, sendo a Gioconda 
em parceria com os grandes amigos do Haras Braido.

Pajé da Sagra RTG: A Consagração de um Ícone
Pajé da Sagra RTG é um exemplo claro da excelência 
de criação dos dois haras. O único Grande Campeão 

Sr. Toti e Idioma São José. Paulista SP do Papu.

Pajé da Sagra.
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Nacional nascido no Pará. Filho da campeã Tel Shakira 
da SLG e do aclamado Ximarrock do Mont Serrat, Pajé 
se destacou na Nacional de 2021 ao conquistar o título 
de Grande Campeão Nacional de Marcha e Reserva-
do Grande Campeão Potro de Pelagens, e seguiu sua 
trajetória vitoriosa, sagrando-se novamente em 2022, 
Reservado Grande Campeão Nacional e Reservado 
Grande Campeão de Marcha potro de pelagens. No 
seu primeiro ano montado em 2024, sagrou-se nova-
mente Grande Campeão Nacional.

O cavalo, conhecido por sua docilidade e beleza é um ver-
dadeiro ícone da raça, com características que vão além 
de sua especiosidade e desempenho, com enorme poten-
cial para se tornar um grande produtor de campeões.

“Além da força, robustez e rusticidade Pajé tem uma 
excelente índole, sendo um animal fácil de treinar e 
de trabalhar, o que o torna ideal para qualquer cria-
dor”, afirma Renato Giordano. Sua presença nas pistas 
reforça a qualidade da parceria entre os criadores e a 
ascensão do Mangalarga no Pará, que vem através de 
seu Núcleo de criadores realizando um trabalho com 
muitos resultados de sucessos, entre outros, neste 
ano outro cavalo também paraense, o Mustang SEB, 
de criação de Sebastião Ferreira da Silva Neto, con-
quistou o Res Grande Campeão de Marcha Pelagens. 

Gioconda OBC: Uma Estrela de Raça e 
Marcha
A trajetória de Gioconda OBC também é marca-
da por momentos emocionantes e conquistas. O 
acasalamento que gerou ela foi muito pensado e 
preparado por Cauê, o que resultou em uma égua 

com diversas premiações. Gioconda, que já havia 
sido Grande Campeã Nacional Potra e Reservada 
Grande Campeã Nacional Potra de Marcha Pela-
gens, mostrou toda sua qualidade na Nacional de 
2024, também sendo seu primeiro ano montada e 
já foi coroada Grande Campeã Pelagens e Grande 
Campeã de Marcha Pelagens. 

“Foi uma vitória emocionante, especialmente por-
que ela passou por momentos difíceis antes da 
competição. Aqui ressalto o trabalho dos nossos 
sócios do Haras Braido que não mediram esforços 
para que ela entrasse bem em pista e preservaram 
a todo momento a saúde dela”, lembra Cauê Costa 
Hueso, recordando o esforço na preparação dela 
para o grande evento.

A história de Gioconda é um exemplo claro de 
como a união de criadores e a busca por um me-
lhoramento constante na genética da raça resul-
tam em animais excepcionais. A égua é fruto de 
um planejamento cuidadoso de Cauê, que buscou 
um refrescamento de sangue para sua tropa, cru-
zando com Regalo da Braido, cavalo de grande 
potencial, com a excepcional Libra JF.

A parceria entre os Haras 4 Irmãos (OBC) e Fazenda 
Sagra (RTG) não é apenas uma colaboração entre 
criadores, mas uma verdadeira união de amigos, 
com esforços e pensamentos convergentes, trans-
formando cada conquista em um marco para a raça 
Mangalarga. Com animais como Pajé da Sagra RTG 
e Gioconda OBC, o futuro parece promissor, reafir-
mando o compromisso com a qualidade e o desen-
volvimento da raça Mangalarga.

Fotos: Beto Falcão/Arquivo Pessoal.

MATÉRIA DE CAPA Por Verônica Formigoni

Gioconda.
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ExpoPinda foi realizada na Fazen-
da Princesa do Norte, em Pinda-
monhangaba (SP), e se consolidou 
como sucessora da Expovap, feira 
que marcou a história da região, na 
década de 1970. Organizada pelo 

Sindicato Rural de Pindamonhangaba, o evento teve 
como foco o desenvolvimento do Agronegócio, home-
nageando produtores rurais e promovendo uma pro-
gramação diversificada para um público estimado em 
6 mil pessoas, oriundo do Vale do Paraíba, da Grande 
São Paulo, do Sul de Minas e de outras localidades.

Entre as atrações do evento que ocorreu de 01 a 04 
de agosto, destacaram-se a Exposição Ranqueada 
do Gado Girolando, o Torneio Leiteiro, exposições e 
comercialização de caprinos, máquinas agrícolas e 
as provas equestres, que incluíram a participação da 
Raça Mangalarga, organizada pelo Núcleo Vale do Pa-
raíba, com o apoio da Associação Brasileira dos Cria-
dores de Cavalos da Raça Mangalarga (ABCCRM).

As Provas Funcionais da Raça Mangalarga foram um 
dos pontos altos da exposição, reunindo 90 inscrições 
de animais exclusivamente da raça. O valor das ins-
crições foi integralmente revertido aos competidores, 
e as premiações, que chegaram a R$ 10 mil, contaram 
com uma contribuição da ABCCRM. As disputas ocor-
reram nas modalidades Três Tambores, Seis Balizas, 
Funcional Mista e Funcional Completa, com catego-
rias Infantil, Feminina, Amador e Profissional.

De acordo com Joel Fernandes Gonçalves, vice-presi-
dente de Relações Institucionais da ABCCRM, a inte-
ração com o público foi um dos grandes destaques da 
competição. “Quando as crianças se apresentaram, as 
demais crianças do recinto se interessaram em parti-
cipar das próximas edições”, relata.

Para Joel, eventos como a ExpoPinda reforçam o pa-
pel do esporte na popularização do Cavalo Mangalar-
ga. “Público, adrenalina, competição e o social fazem 
toda a diferença. A docilidade e beleza do nosso ca-
valo impressionam todos os que assistem”, conclui.

A

EXPOPINDA 2024: TRADIÇÃO, 
INOVAÇÃO E O PODER  
DO CAVALO MANGALARGA
Com provas funcionais, homenagens e uma programação marcante, a feira 
atraiu 6 mil visitantes e consolidou sua relevância no Agronegócio da região

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Giovanna Catanho 

Confira os Campeões de cada categoria:
 

Três Tambores Mirim
Bernardo e Batistina OJC (34s064)

Três Tambores Infantil
Enzo e Netuno Jarc (34s064)

Três Tambores Juvenil
Luizinho e Mont Negro Morro agudo (18s609)

Três Tambores Feminina	
Maria Eduarda e Marselhe Morro Agudo (19s368)

Três Tambores Amador
Gustavo Rachid e Emblema Cass (20s742)

Três Tambores Aberta
Armandinho e Imperador Jarc (18s147)

Seis Baliza Mirim
Miguel e Império Jarc (73s157)

Seis Baliza Infantil
Enzo e Netuno Jarc (28s583)

Seis Baliza Juvenil
Luizinho e Mont Negro Morro agudo (28s873)

Seis Baliza Feminina
Maria Eduarda e Marselhe Morro Agudo (28s159)

Seis Baliza Amador
Lucas e Jaçanã ACF (32s215)

Seis Baliza Aberta
Armandinho e Imperador Jarc (20s742)

Mista Mirim
Miguel e Império Jarc (98,93)

Mista Infantil
Enzo e Netuno Jarc (47,08)

Mista Juvenil
Luizinho e Mont Negro Morro agudo (48,819)

Mista Feminina
Gabriela e Império Jarc (47,929)

Seis Baliza Amador
Ricardo Ferreira e Ágata Barro Branco (46,59)

Funcional Completa Aberta
Jorge Pires e Alegria do EFI (48,164)
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Expointer 2024, realiza-
da no Parque de Expo-
sições Assis Brasil, 
em Esteio (RS), 
entre 24/08 e 

01/09, destacou-se como um 
marco de superação para os 
criadores da Raça Mangalar-
ga. Com 65 inscrições dis-
tribuídas entre julgamentos 
e provas funcionais, o evento 
atraiu grande público, refor-
çando o papel e a relevância 
do ‘Cavalo de Sela Brasileiro’ no 
cenário agropecuário. 

De acordo com Natasha Konar-
zewski, diretora de fomento do Nú-

A

EXPOINTER 2024 CELEBRA 
RECORDE E SUPERAÇÃO  
DOS CRIADORES GAÚCHOS 
Evento contou com 65 inscrições e uma participação surpreendente de público

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Giovanna Catanho
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cleo Riograndense de Criadores de Cava-
los da Raça Mangalarga (NRCCRM), foi um 
evento surpreendente. “Conseguimos reali-
zar os julgamentos com muito público as-
sistindo. Pudemos contar com o apoio dos 
expositores do nosso estado e de fora tam-
bém. Expositores inclusive que nunca ti-
nham vindo para Expointer e querem voltar 
ano que vem”, destacou.

Recorde e a união que tornou possível 
a superação 
A exposição é, tradicionalmente, uma vitri-
ne para o Agronegócio nacional. Na edição 
deste ano, o evento movimentou cerca de R$ 
8,1 bilhões em negócios e recebeu mais de 
660 mil visitantes em nove dias, superando 
o recorde de público do ano anterior (2023). 
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“Dissemos que seria a Expointer da supera-
ção, e assim foi. Mesmo diante das dificul-
dades que o nosso parque enfrentava, foi 
possível realizar tudo. Foi memorável. Nossa 
sede em especial, foi reformada com a ajuda 
de muitos colaboradores. Estamos nos reer-
guendo”, ressaltou Natasha. 

Expectativa para Expointer 2025
Com o sucesso do evento, Natasha faz um 
convite aos criadores e entusiastas da raça. 
“Precisamos que o Mangalarga venha em 
peso para este evento, que é um dos maio-
res do Agronegócio. O Mangalarga tem que 
se mostrar cada vez mais forte dentro da Ex-
pointer”.

Fotos: Arquivo ABCCRM.
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evento ‘Mangalarga no Ranch 
Sorting’, realizado no Scrap Ran-
ch, em Jaguariúna (SP), reuniu 24 
participantes sob a orientação de 
João Sala, treinador e competidor 
de renome nacional, com mais de 

20 campeonatos e um histórico impressionante 
de prêmios. 

A programação do evento se iniciou no último sá-
bado de agosto (31/08). Na ocasião, os mangalar-
guistas participaram de um treinamento intensivo 
para, no domingo (01/09), testar os conhecimen-
tos adquiridos na prova de Ranch Sorting, com 
premiações aos campeões.

O objetivo principal do evento foi apresentar o es-
porte aos mangalarguistas e introduzir a modali-
dade na Raça Mangalarga. Durante o treinamento, 
os competidores aprimoraram suas habilidades, 
aprenderam as regras da prova e receberam orien-
tação sobre equitação.

O

TREINAMENTO E PROVA DE 
RANCH SORTING CONQUISTAM 
NOVOS ADEPTOS ENTRE OS 
MANGALARGUITAS 
Em evento que uniu aprendizado e competição, o treinador João Sala 
apresentou a modalidade a mais de 20 participantes

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Giovanna Catanho

Importância do Ranch Sorting para a Raça 
Mangalarga

Rodrigo Berti, presidente do Núcleo Mangalarga de 
Amparo e organizador do evento, destacou a impor-
tância da modalidade: “O Ranch Sorting é uma exce-
lente oportunidade para os criadores e usuários de 
Mangalarga, pois promove o desenvolvimento de ha-
bilidades específicas e fortalece o vínculo entre cavalo 
e cavaleiro. Este evento foi um marco para nossa raça”.

Fotos: Divulgação ABCCRM.
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Mangalarga Week, 
realizado pela 
Associação 
Brasileira 
de Cria-
dores 

de Cavalos da Raça 
Mangalarga (ABC-
CRM), está confir-
mado para 2025 
e será sediado 
novamente no 
Parque da Água 
Branca, em São 
Paulo (SP). A 
primeira edição 
foi produzida no 
primeiro semes-
tre de 2024. O 
evento tem como 
objetivo principal 
divulgar a raça no co-
ração do centro finan-
ceiro da América Latina.

A edição inaugural contou 
com um leilão que arrecadou 
fundos para a reforma da sede da 
ABCCRM, um congresso que reuniu espe-
cialistas para debater temas relevantes e uma ex-
posição que apresentou uma tropa de 100 animais. 
Para 2025, a expectativa é de uma programação 
ainda mais robusta e diversificada.

Segundo Fernando Tardioli, presidente da ABC-
CRM, o evento será aprimorado. “Estamos traba-
lhando para trazer um leilão oficial para pequenos e 
médios criadores. Teremos também a segunda edi-
ção do congresso, com uma abordagem renovada, e 
a exposição, marcando a inauguração da nova sede 
da Associação”, destaca.

O

MANGALARGA WEEK:  
A GRANDE VOLTA AO PARQUE 
DA ÁGUA BRANCA EM 2025
O evento promete surpreender ao celebrar a força do Cavalo Mangalarga 
com uma programação ainda mais robusta e experiências inéditas para 
criadores e apaixonados pela raça

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Giovanna Catanho 

Além disso, Tardioli menciona que o formato original do 
Mangalarga Week será mantido, mas com a inclusão de 
novos eventos paralelos. “Nosso objetivo é criar um espa-
ço que conecte criadores, promova conteúdos técnicos e 
impulsione a comercialização, sempre celebrando a qua-
lidade e a versatilidade do Cavalo Mangalarga”, finaliza.

O Mangalarga Week 2025 promete ser um marco 
para a raça e para o setor, consolidando-se como um 
evento de referência no calendário equestre nacional.

Foto: Marcio Mitsue.
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Equitação de Trabalho encerrou 
a temporada de 2024 com duas 
competições importantes: a Taça 
Paulista e a Copa Brasil. Ambos 
os campeonatos, além de de-
finirem os rankings estadual 

e nacional, possuem peso 1,5 nas somatórias 
e oferecem a Taça de Campeões aos vence-
dores, mesmo para conjuntos que não parti-
ciparam de toda a temporada. 

Os resultados conquistados por cavalos 
Mangalarga chamou atenção em duas ca-
tegorias: ‘Cavalos Novos A’ e ‘Cavalos No-
vos B’. A primeira, voltada para animais de 4 
a 5 anos em início de carreira, e a segunda, 
para aqueles que já participaram de algumas 
etapas, representam a base do esporte e o fu-
turo da Equitação de Trabalho. 

“O primeiro passo foi começar a inscrever mais ani-
mais nesta modalidade. Hoje, o Mangalarga é a 3ª 
maior raça em número de participantes e começamos a 
colher os primeiros frutos com nossos jovens animais atin-

A

MANGALARGA BRILHA NA 
COPA BRASIL E TAÇA PAULISTA 
DE EQUITAÇÃO DE TRABALHO
Competição destacou a raça em categorias de base e consagrou campeões 
da temporada 2024

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Giovanna Catanho
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gindo posição de destaque no esporte”, comentou Murilo 
Bussab, cavaleiro amador e representante da ABCCRM, na 
Associação Brasileira de Equitação de Trabalho (ABET). 

Taça São Paulo
Nos dias 29 e 30 de setembro, o Haras das Manguei-
ras, em Itapira (SP), sediou a última etapa da Taça São 
Paulo de Equitação de Trabalho. O evento, além de 
definir os melhores conjuntos do ranking estadual, foi 
palco de conquistas para a Raça Mangalarga.

“O desempenho da raça nas categorias de base foi 
excelente”, destacou Murilo. Na disputada categoria 
‘Novos A’, com 21 conjuntos inscritos ao longo da tem-
porada, três dos cinco primeiros colocados eram da 
Raça Mangalarga: Melissa Filizola e Ted do Torquato 
(3º lugar), Angela Sorati e Ulla do Vassoural (4º lugar) 
e Gabriel Marins e Thor do Torquato (5º lugar).

Na categoria ‘Novos B’, a égua Sapeca do Torquato, 
montada por Ana Vitória Vilela, sagrou-se campeã do 
ranking paulista de 2024, reafirmando a força do Ca-
valo Mangalarga. “Com o amadurecimento dos con-
juntos certamente começaremos a atingir resultados 
ainda melhores num futuro próximo. Parabéns Man-
galarguistas”, celebrou Murilo Bussab.

Copa Brasil
Encerrando a temporada, a Copa Brasil de Equita-
ção de Trabalho foi realizada nos dias 09 e 10 de 
novembro, na Agro Maripá, em Jaguariúna (SP). O 
evento contou com 105 conjuntos, sendo 11 da Raça 
Mangalarga, e consolidou-se como a maior prova da 
modalidade no Brasil desde sua chegada no início 
dos anos 2000.

Destaques da Raça Mangalarga na competição:

•	 Ana Vitória Vilela e UDC Sapeca do Torquato 
(2º lugar na Categoria Cavalos Novos B);

•	 Leonora de Nardi C. Caputo e UDC Ted do Tor-
quato (2º lugar na Categoria Juniores);

•	 Betina Diniz Junqueira Dadalt e Macedônia CJ 
(3º lugar na Categoria Juniores).

Com resultados expressivos em ambas as competi-
ções, a Raça Mangalarga reforça sua presença e po-
tencial na Equitação de Trabalho, consolidando-se 
como uma das grandes forças da modalidade.

Fotos: Montart
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Mega Ranch Sorting 
Mangalarga, rea-
lizado no último 
final de sema-
na de outu-
bro, foi um 

evento aberto a todas as 
raças, mas contou com 
um incentivo especial 
para os competidores 
que montaram cava-
los da raça Mangalar-
ga, com os prêmios 
de mais de R$ 50 mil 
divididos em oito ca-
tegorias.

De acordo com Rodrigo 
Berti, presidente do Nú-
cleo Mangalarga de Ampa-
ro e organizador do evento, a 
intenção da premiação era in-
centivar a participação dos man-
galarguistas e fomentar a modalida-
de. O evento contou com a participação 
de aproximadamente 80 competidores.

O

MEGA RANCH SORTING 
MANGALARGA PREMIA 
COMPETIDORES COM 
MAIS DE R$ 50 MIL
Evento reuniu diversas raças e incentivou a participação dos mangalarguistas

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Giovanna Catanho

“Com o interesse na participação por profissio-
nais e com a competitividade na hora da re-
alização das provas, melhorando a excelência 
nas realizações das ‘passadas’, como são cha-
madas as oportunidades que os competidores 
têm para entrar nas pistas e apartar o gado”, 
explicou Rodrigo.

A programação do evento incluiu um workshop 
de Ranch Sorting com João Salla Neto, renomado 
treinador e grande incentivador da raça Manga-
larga no Ranch Sorting e Gabriela Pimenta, atual 
vencedora do Anel de Diamantes do Ranch Sor-
ting no sábado (26/10), seguido pelas provas com 
todas as categorias no domingo (27/10).
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Sucesso de Adesão

O evento foi um sucesso de adesão, com mais de 
30 participantes no workshop e uma significativa 
participação de competidores montando cavalos 
Mangalarga na prova de domingo. A raça repre-
sentou mais de 50% das inscrições, reafirmando 
seu crescimento e popularidade no Brasil.

“Nossa expectativa é de aumento no interesse e par-
ticipação dos mangalarguistas, estamos preparando 
estes eventos de Ranch Sorting para eles. A próxima 
etapa do Mega Ranch Sorting Mangalarga aconte-
cerá no Centro Hípico Hipocampo, organizada pelo 
Núcleo Mangalarga de Amparo”, acrescentou Berti.

Fotos: Divulgação ABCCRM.
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pós uma década 
desde sua última 
edição, a Feira 
Internacional 
da Cadeia 
Produtiva 

da Carne (Feicorte) retor-
nou ao cenário agrope-
cuário de 19 a 23/11 no 
Recinto de Exposições 
Jacob Tosello, em Pre-
sidente Prudente (SP). 
A feira abrigou mais de 
40 empresas e uma pro-
gramação diversificada, 
dentre elas a Associação 
Brasileira de Criadores de 
Cavalos da Raça Mangalarga 
marcou presença com 10 ani-
mais que participaram de uma de-
monstração na pista principal, simu-
lando atividades diárias da lida rural.

A demonstração em pista é uma parceria com a 
Associação dos Criadores de Gado da Raça Santa 
Gertrudis para projeções de apartação e lida com 

A

PRESENÇA DO MANGALARGA 
NA FEICORTE
ABCCRM exibe funcionalidade dos animais em simulações práticas 
na principal feira de pecuária da América Latina

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Giovanna Catanho

o gado. Além da demonstração houve também um 
espaço para Test Ride, gratuito e aberto a visitan-
tes de todas as idades, proporcionando uma expe-
riência única de montaria. 

“Nosso objetivo com 
Test Ride é semelhante 
ao sucesso que a atração 
teve na 46ª Nacional em 
São Paulo (SP). A intera-
ção do público, especial-
mente infantil, foi muito 
positiva. Queremos não 
apenas apresentar o ca-
valo, mas permitir que 
o público experimente a 
paixão que os mangalar-
guistas sentem ao mon-
tar em um Mangalarga”, 
afirma Joel Fernandes 
Gonçalves, vice-presi-
dente de Relações Insti-
tucionais da associação.
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Raça Mangalarga: função e lazer

A funcionalidade do cavalo Mangalarga na lida com o gado 
demonstrada no evento é reconhecida desde o início da 
formação da raça. Nas fazendas, seu temperamento con-
fiável, agilidade e comodidade em longas jornadas fizeram 
da raça o parceiro ideal para o pecuarista brasileiro. Atual-
mente, muitos criadores, residentes em centros urbanos, 
veem nos cavalos uma forma de lazer nos finais de sema-
na, aproveitando para cavalgar em fazendas e haras.

“Queremos agradecer aos organizadores do even-
to por essa oportunidade, que é um marco na 
pecuária nacional. É uma chance de demonstrar 
como o cavalo Mangalarga é capaz de proporcio-
nar lazer, transportar obstáculos, recuar, saltar, 
abrir porteiras, passar por balizas e tocar o gado”, 
finaliza Joel.

Fotos: Divulgação ABCCRM.
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CAVALGANDO PELO BRASIL Por Giovanna Catanho

CAVALGADA DA LUA CHEIA: 
UM PASSEIO PELAS BELEZAS 
DO PARÁ
O evento contou com 12 conjuntos, todos sócios e apoiadores da ABCCRM,  
em uma jornada de dois dias

ma cavalgada que 
proporciona uma 
aventura nas 
belezas do 
Pará. Essa 
foi a pro-

posta da Cavalgada da 
Lua Cheia, que encerrou 
o calendário da Raça 
Mangalarga no mês de 
julho. O evento, organi-
zado por Edmar Rocha 
Júnior e Renato Giorda-
no, passou por diversas 
propriedades rurais, em 
diferentes municípios do 
estado paraense.

Edmar conta o que o moti-
vou a promover a aventura. 
“Fazemos sempre essas caval-
gadas de longa distância, objeti-
vando testar outras aptidões da raça 
além da marcha. Juntamos uma turma muito 
boa e aguerrida nesses desafios”. Todos os parti-
cipantes são sócios e apoiadores da Associação 
Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça Man-
galarga (ABCCRM).

U

Uma aventura que contou com união e es-
tratégia

Foram 12 conjuntos, sendo 11 animais Mangalarga 
e um burro filho de égua Mangalarga, que cavalga-
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ram aproximadamente por 10 horas, nos dois dias de 
evento. Na primeira madrugada, o trajeto foi iniciado 
pelo Haras Brandão, localizado na Vila do Araguaia 
(cabeceira do Rio Guamá), município de Capitão 
Poço (PA), e seguiu até a Vila Jacamim, a 23 km de 
distância. Após uma pausa para o almoço, os partici-
pantes seguiram rumo à Fazenda Bacaba, município 
de Aurora do Pará (PA), a 27 km de distância.

Na segunda noite, os conjuntos foram em direção à 
Fazenda Santa Odilia, a 27 km de distância, sendo 
19 km por dentro da mata. Depois da pausa para 
o almoço, saíram em direção à Fazenda Sagra, via 

Fazenda Promissão, a 35 km. Eles chegaram às 
23h, nas três últimas fazendas do município de Ipi-
xuna do Pará (PA).

E Edmar finaliza destacando a união e estratégia de 
organizar pontos de paradas. “A união da turma ao 
longo da cavalgada é ímpar e nos ajudamos bastan-
te para chegarmos todos juntos e aproveitarmos da 
melhor forma possível o evento. Pensamos em toda 
estrutura de apoio nas paradas e ao longo do evento, 
pois passamos em pontos fechados”.

Fotos: Arquivo ABCCRM.
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MANGALARGADA Por Giovanna Catanho

o feriado da Independência do Brasil 
(07/09), o Haras Malagueta, em Mai-
rinque (SP), recebeu mais uma edi-
ção da Mangalargada, reunindo mais 
de 50 competidores em uma prova 
que já se tornou tradição entre cria-

dores e entusiastas do Cavalo Mangalarga. Nesta edi-
ção o evento contou novidades no percurso e formato 
de avaliação, se assemelhado ao Enduro Equestre. 

Segundo Pedro Alves, proprietário do haras e anfi-
trião do evento, a Mangalargada oferece uma expe-
riência única que combina cavalgada e competição. 
“Esse evento já faz parte de uma tradição no Haras 
Malagueta. Uma oportunidade para usufruirmos do 

N

MANGALARGADA REÚNE 
COMPETIDORES NO HARAS 
MALAGUETA
Evento tradicional promovido pelo criador Pedro Alves busca fomentar a raça 
Mangalarga em um ambiente familiar
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cavalo em um ambiente descontraído e que envolve 
toda a família mangalarguista. Tenho muita satisfa-
ção em ver principalmente as crianças competindo, 
no qual nos dá esperança de futuros criadores”.

Novidades no percuso e avaliação 

O percurso deste ano incluiu mudanças no percurso, 
o que foi amplamente elogiado pelos participantes. A 
prova também utilizou o sistema de Enduro Equestre 
tradicional, onde o tempo e ideal de chegada com o 

menor desconforto cardíaco foram os principais cri-
térios de avaliação. A competição foi dividida nas ca-
tegorias adulto, jovem e mirim, incentivando a parti-
cipação de diferentes faixas etárias. 

“Gostaria de uma adesão maior a esses eventos 
que servem para fomentar o nosso cavalo. A Man-
galargada é uma prova que não exige uma equita-
ção avançada e está atraindo mais jovens, que são 
cruciais para a formação de raízes em nossa raça”, 
finaliza o anfitrião. 

Fotos: Beto Falcão.
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Por Natália de OliveiraMERCADO - LEILÕES 

LEILÕES DA RAÇA 
MANGALARGA BATEM 
RECORDES E IMPULSIONAM 
A EQUINOCULTURA 

ano de 2024 ficará marcado como 
um período de ouro para a Raça 
Mangalarga. Com leilões que 
combinaram tradição, excelência 
e inovação, os principais eventos 
do calendário da raça impulsiona-

ram o mercado, quebraram recordes e reforça-
ram o protagonismo da Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga (ABC-
CRM), no fomento à criação e ao desenvolvimen-
to da Equinocultura brasileira.

Entre os destaques, o 9º Leilão Tarlim Mangalar-
ga, realizado em março no prestigiado Rosewood 
Hotel, em São Paulo (SP), alcançou cifras milio-
nárias, com o recorde de Jaguariúna da Tarlim, 
uma potra de quatro meses, valorizada em cerca 
de R$ 2 milhões. O evento abriu as comemora-
ções dos 90 anos da ABCCRM e reuniu criadores,  
investidores e até celebridades, como o cantor 
Chitãozinho, que anunciou sua entrada no mercado 
equestre durante o evento.

De acordo com a ABCCRM, outro importan-
te destaque de 2024 foi a venda de 50% das  
cotas de Ousado ACF (TE) por 52 parcelas de 
R$ 43.000,00, totalizando R$ 2.236.000,00. A 
transação estabeleceu um novo recorde absoluto 
para a Raça Mangalarga, avaliando o animal em  
R$ 4.472.000,00. Esse resultado evidencia o 
crescimento contínuo do setor e a dedicação dos 
criadores em aprimorar a excelência genética e o 
padrão da raça.

Os leilões do Haras Precioso, Haras BPK, Haras 
Dara, Haras ACF, Haras Lobo, HIC Agropecuária, 
Haras EFI e Haras Braido também contribuíram 
para o sucesso do ano. Com lotes que combina-
ram marcha, docilidade e beleza, os pregões de 
2024 reafirmaram a força da raça no mercado, 
que movimentou cerca de R$ 100 milhões em 

O

animais comercializados, e fortaleceram a posi-
ção do Cavalo Mangalarga como referência na 
Equinocultura nacional.

A ABCCRM, em seus 90 anos de história, tem de-
sempenhado um papel essencial para esse suces-
so, promovendo a criação, controlando o registro 
genealógico e fortalecendo o mercado por meio de 
ações estratégicas e eventos de prestígio. O ano 
de 2024 reafirma o compromisso da Associação 
em consolidar o Mangalarga como um patrimônio 
nacional, valorizando a genética de qualidade e 
contribuindo para o desenvolvimento do setor. 

Foto: Divulgação.

Os principais pregões de 2024 movimentaram cerca de R$ 100 milhões, 
consolidando a força e o prestígio da raça e reforçando o compromisso 
da ABCCRM com a promoção do mercado equestre 
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AGRONEGÓCIO Jean Philippe Vasconcelos

A FORÇA DO CAVALO: PILAR 
ECONÔMICO, EDUCACIONAL 
E CULTURAL NAS FEIRAS DO 
AGRONEGÓCIO

rotagonista indiscutí-
vel, o cavalo ocu-
pa o centro das 
atenções nas 
feiras agro-
pecuár ias 
de todo 

o país. Sua elegân-
cia, força e versa-
tilidade transcen-
dem o espetáculo, 
tornando-se um 
motor para o de-
s e nvo l v i m e n t o 
econômico, edu-
cacional e cul-
tural do setor. 
Entre as raças de 
maior destaque, 
o Cavalo Manga-
larga, promovido 
i n c a n s a v e l m e n -
te pela Associação 
Brasileira dos Cria-
dores de Cavalo da 
Raça Mangalarga (ABC-
CRM), consolida-se como 
um dos grandes pilares da 
Equinocultura nacional.

Desenvolvimento econômico
Os cavalos representam um impacto financei-
ro significativo nas feiras agropecuárias. Leilões 
movimentam cifras expressivas, com exempla-
res atingindo valores milionários, enquanto ex-
posições e competições fomentam o turismo e o 
comércio local. Dados de eventos recentes pro-
movidos pela ABCCRM revelam que a criação e a 
comercialização de cavalos geram empregos em 
áreas como transporte, alimentação, hotelaria e 
até tecnologia, mostrando que o impacto vai mui-
to além do universo rural.

P

Impacto educacional
As feiras e eventos exibem os resultados de uma 
criação de excelência, além de educar e conectar 
pessoas. Clínicas, cursos, workshops e palestras 
oferecem aprendizado prático e teórico para es-
tudantes, criadores, treinadores e profissionais do 
setor. Parcerias entre associações e instituições de 
ensino têm impulsionado a formação de novos ta-
lentos, garantindo a continuidade de uma cadeia 
produtiva cada vez mais profissionalizada e cons-
ciente das demandas de um mercado em evolução.

Entre as raças de maior destaque no Brasil, o Cavalo Mangalarga consolida-se 
como um dos grandes pilares da Equinocultura
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Importância cultural
Os cavalos, mais do que meros símbolos econô-
micos, estão profundamente entrelaçados com a 
identidade rural do Brasil. As feiras agropecuárias 
transcendem o comércio, transformando-se em 
celebrações das tradições. Elas resgatam histó-
rias familiares e compartilham saberes ancestrais, 
reforçando a ligação entre o passado e o presente. 
Para criadores e apaixonados, participar de uma 
feira vai além dos negócios: é um gesto de preser-
vação e transmissão de um legado que passa de 
geração em geração.

Cases de sucesso
Fernando Tardioli, presidente da ABCCRM, desta-
ca que o Cavalo Mangalarga vai além do seu pa-

pel funcional, sendo um emblema da paixão bra-
sileira pelos equinos. Eventos como a Exposição 
Nacional e o Mangalarga Week ilustram como a 
raça se mantém no centro das atenções, atrain-
do criadores, investidores e entusiastas de todo o 
país. Criadores relatam histórias de crescimento e 
sucesso, muitas vezes iniciadas em pequenos ha-
ras que, com apoio de iniciativas como as da ABC-
CRM, hoje alcançam reconhecimento nacional.

Como será no futuro?
O futuro das feiras agropecuárias parece estar 
cada vez mais entrelaçado ao universo equestre, 
setor que impulsiona a geração de empregos di-
retos e indiretos. Com a valorização de práticas 
sustentáveis e o uso de inovações tecnológicas, o 
papel do cavalo só tende a crescer, consolidando 
sua posição como um elo entre tradição e moder-
nidade. É inegável que os cavalos continuarão a 
ser uma força essencial na promoção do Agro-
negócio brasileiro, inspirando novas gerações e 
moldando a cultura rural do país. 

Curiosidades e dados

•	 O Brasil possui o maior rebanho de equinos da 
América Latina, com mais de 5,8 milhões de 
cabeças, segundo o IBGE;

•	 A Equinocultura brasileira contribui com mais de 
R$ 30 bilhões para o PIB agropecuário, conside-
rando criação, esportes e turismo rural;

•	 As feiras agropecuárias atraem anualmente 
milhões de visitantes, combinando negócios e 
entretenimento em uma experiência única.

Fotos: Arquivo ABCCR.
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PANORAMA MANGALARGA Por Verônica Formigoni 

ABCCRM CRIA ESCOLA  
DE ARBITRAGEM E FORMAÇÃO 
DE MÃO-DE-OBRA
O objetivo é garantir que novos jurados entrem no sistema com conhecimentos 
técnicos sólidos, enquanto os mais experientes continuem a se aprimorar 
dando mais credibilidade aos julgamentos 

ma das premissas 
da nova diretoria 
da ABCCRM é 
resgatar a res-
p o n s a b i l i d a -
de, formação 

e credibilidade na avaliação 
do Cavalo Mangalarga, para 
tanto, criou a Escola de Ar-
bitragem e formação de 
mão-de-obra. 

Para atuar nessa formação 
foi montada uma comissão 
técnica composta por cinco 
membros, sendo eles: Carlos 
Sachi, André Freire, José Rober-
to Pires, José Rodolfo Brandi, Lou-
renço Botelho, André Fleury e Thiago 
D’Angieri e coordenada por Carlos Au-
gusto Cunha Sacchi ele que durante sete anos 
esteve à frente do Colégio de Jurados da ABC-
CMM e atuou por 18 anos como juiz de provas 
marcha, morfologia e funcional.

“O objetivo é o aprimoramento da qualificação 
técnica para os julgamentos da raça. Para este 
processo, utilizaremos o conhecimento e a ex-
periência dos integrantes da Comissão, bem 
como de outros profissionais de notório saber, 
em diferentes áreas da equinocultura, que po-
derão ser convidados a participar durante toda 
a programação técnica. A ABCCRM acredita 
que a iniciativa deverá ser a base para termos o 
aprimoramento constante e cada vez mais con-
sistente da Raça Mangalarga”, expõe Fernando 
Tardioli,presidente da ABCCRM.

Renovação e Formação de Novos Jurados
A atualização e a formação de novos jurados são 
questões prioritárias para a ABCCRM. A associa-
ção reconhece a importância de manter um qua-
dro de jurados capacitados e com credibilidade, 

U

e para isso, organiza periodicamente concursos 
e programas de reciclagem. O objetivo é garantir 
que novos jurados entrem no sistema com conhe-
cimentos técnicos sólidos, enquanto os mais ex-
perientes continuem a se aprimorar.

São nesses pontos que a Escola de Arbitragem 
vai atuar. Em 2025, a ABCCRM abrirá um novo 
concurso para jurados, que será realizado em três 
etapas: uma eliminatória, uma prova teórica e prá-
tica, e, finalmente, a avaliação em estágio, onde 
os candidatos acompanharão jurados em eventos 
reais, realizando avaliações sob supervisão e ela-
borando relatórios. Este estágio pode variar en-
tre 3 a 8 meses, dependendo do desempenho e da 
evolução do candidato. Além disso, a oratória será 
uma habilidade importante a ser avaliada, já que 
os jurados devem ser capazes de comunicar suas 
avaliações de forma clara e objetiva

A Associação também organiza encontros técnicos 
com especialistas para aprofundar o conhecimento 
dos jurados, essa foi uma das importantes ações 
nesse setor implementado pela nova diretoria e a 
coordenação do Colégio de Jurados.



101 REVISTA MANGALARGA

Em novembro de 2024, por exemplo, aconteceu o 
Encontro de Gestão de Pessoas, com Marcelo Ca-
bral (gestor de pessoas no Agro e ex-integrante da 
Rehagro), trouxe um espaço para ouvir os jurados 
individualmente e discutir possíveis melhorias 
nos processos de avaliação. 

“Ouvir é um ponto crucial para termos uma boa 
harmonia e saber onde podemos melhorar e ajudar 
os jurados. Então, esse primeiro encontro sobre 
gestão nos trouxe um bom ponto de partida para 
as novas ações no Colégio de Jurados. Para 2025 
já definimos a agenda dos encontros na formação 
e reciclagem dos jurados com temas relevantes 
para a raça”, pontua Sacchi.

Os próximos encontros na formação e reciclagem 
de jurados terão os seguintes temas:

•  13/01 a 14/01/2025 - 1ª fase concurso de jurados 

•  23/03/2025 - Curso para jurados - Equitação

E ainda, nos dias 29/01 a 30/01/2025, um curso 
sobre claudicação, com grande especialista no as-
sunto o médico veterinário Dr. Jairo Cárdenas para 
atualizar os jurados sobre questões importantes 
da saúde do cavalo, garantindo que as avaliações 
morfológicas considerem as condições físicas dos 
animais de forma abrangente e precisa.

Outra ação importante que atua também junto a 
Escola de Arbitragem e Mão-de-Obra é o Colégio 
de Jurados.

Colégio de Jurados da ABCCRM
Ele desempenha um papel fundamental na pre-
servação e evolução das características da raça 
Mangalarga. Este setor, responsável pela coorde-
nação dos trabalhos dos jurados, garante que os 
julgamentos realizados nos eventos da associação 
sigam padrões rigorosos de qualidade e transpa-
rência. A atuação do Colégio de Jurados é crucial 
para assegurar que as avaliações sejam realiza-
das com imparcialidade, competência e alinhadas 
com os critérios estabelecidos, promovendo, as-
sim, a confiança dos criadores e a credibilidade 
do processo.

Funções e Responsabilidades
O Colégio de jurados tem como principais respon-
sabilidades orientar, fiscalizar e treinar os jurados da 
ABCCRM, assegurando que todos cumpram os pa-
drões técnicos e éticos exigidos. A principal função do 
jurado é dar direção às avaliações, garantindo que os 
critérios de julgamento – tanto de morfologia quan-
to de marcha – sejam seguidos com rigor. Isso inclui, 
entre outras tarefas, a observação atenta das caracte-
rísticas raciais dos animais, buscando sempre a natu-
ralidade nas avaliações. A exigência por naturalidade 
é um dos pontos de discussão mais frequentes nos 
encontros de jurados, pois representa o compromisso 
da associação com o aprimoramento genuíno da raça, 
sem a interferência de modificações artificiais.

Além disso, o Colégio de Jurados é responsável por 
avaliar o desempenho dos jurados em cada evento. 
Esse acompanhamento contínuo visa garantir que os 
julgamentos sejam consistentes e que os jurados es-
tejam sempre atualizados quanto às melhores práticas 
de avaliação e às tendências da raça. 

Credibilidade e Transparência nos Julgamentos
A credibilidade dos jurados é um ponto central para o su-
cesso das competições e para a confiança dos criadores. 

“O jurado não pode ter dúvidas em sua avaliação, pois 
é dele a responsabilidade de apontar as qualidades e 
deficiências de cada animal. Por isso, cada decisão é 
tomada com base no conhecimento técnico e na ex-
periência adquirida ao longo dos anos. O jurado deve, 
ainda, ter um olhar crítico apurado, capaz de identi-
ficar a naturalidade do cavalo, sem permitir que mo-
dificações artificiais interfiram na avaliação”, explica 
Carlos Sacchi, coordenador do Colégio de Jurados.

Nos últimos anos, a ABCCRM tem dado grande ênfase 
à naturalidade nas avaliações, evitando a alteração do 
animal por meio de ferramentas como bridão, ferradu-
ras ou outros dispositivos que possam modificar sua 
marcha ou atitude. 

“O objetivo é que os campeões nas competições sejam 
representantes fiéis da genética da raça, e não ani-
mais manipulados para alcançar características que 
não são genuínas”, detalhe Sacchi.

Fotos: Júlio Oliveira.
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PANORAMA MANGALARGA Por Verônica Formigoni 

O RESGATE DA CREDIBILIDADE 
DO CONTROLE DO PROCESSO 
DE ANTIDOPING 
Algumas mudanças foram realizadas pelo setor o que resultou em mais 
transparência e rapidez nos resultados  

gestão de Fernando Tardiolli à frente 
da Associação Brasileira dos Criado-
res de Cavalos da Raça Mangalarga 
– ABCCRM vem fazendo mudanças 
significativas em vários setores da en-
tidade, como é caso do antidoping.

“Existia um compromisso da nossa diretoria em res-
gatar a credibilidade de antidopagem e que os cria-
dores voltassem a acreditar nisso, e para tanto fomos 
buscar quem é referência, Fernando Solera, ele que 
é médico e coordenador da comissão antidoping da 
CBF, FIFA e Conmebol”, contou Fernando Tardiolli.

A transparência no processo do antidoping foi um pon-
to importante para que os criadores voltassem a acre-
ditar na veracidade desse procedimento. Assim, por 
exemplo, na Nacional do Cavalo Mangalarga, o sorteio 
das categorias para a coleta foi transmitido ao vivo com 
hora e dia marcado, onde todos puderam acompanhar. 
Os animais selecionados são escoltados para a coleta e 
ela só é realizada na presença de um responsável.

“ Vale ressaltar também que para trocamos todos os 
fornecedores, importamos kits da Suíça que tem 99% 
de segurança nos resultados e mudamos o laborató-
rio para Rio de Janeiro. Além de que na hora da coleta 
do material do animal, todos os interessados puderam 
acompanhar”, ressaltou o presidente da ABCCRM.

O controle antidoping no esporte equestre é uma prá-
tica essencial para garantir a integridade das compe-
tições, protegendo a saúde dos animais e promovendo 
um ambiente de competição limpo e ético. Para Fer-
nando Solera, especialista no tema, a implementação 
de um sistema antidoping eficaz exige um profundo 
conhecimento de diversas áreas, como normas inter-
nacionais, farmacologia, fisiologia animal, medicina 
veterinária e direito desportivo. “O antidoping exige 
uma equipe multidisciplinar, composta por profissio-
nais altamente capacitados que atuam de forma co-
ordenada para garantir a transparência e a segurança 
em todas as competições”, afirma Solera.

O processo antidoping da Associação, conforme desta-
ca Solera, passou por mudanças significativas nos úl-
timos anos. “Fizemos profundas alterações no controle 
antidoping da Associação. O ponto principal foi o apoio 
da Presidência e da Diretoria, sem esse apoio e paci-
ência, nada teria sido mudado. Trocamos o laboratório 

A

e contratamos o mais importante e bem equipado la-
boratório de antidopagem da América Latina, o LBCD 
- Laboratório Brasileiro de Controle de Dopagem”, con-
ta. O LBCD é um dos laboratórios mais respeitados da 
região e segue os mais altos padrões internacionais es-
tabelecidos pela Agência Mundial Antidoping (WADA) 
e pela Federação Equestre Internacional (FEI).

Além disso, foram importados kits de coleta homolo-
gados pela FEI, como os kits suíços da marca Lockcon, 
utilizados em competições internacionais. “Aplicamos 
os controles seguindo os padrões internacionais, como 
os estabelecidos pela WADA e pela FEI, garantindo que 
as competições ocorram com total transparência e de 
acordo com os princípios das competições”, explica 
Solera. Esse rigoroso controle não só assegura a justiça 
nas competições, mas também promove a igualdade 
entre os competidores, já que todos estão submetidos 
às mesmas regras e condições.

Aferindo tempatura.
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A importância desse trabalho, segundo Solera, vai 
muito além do cumprimento de normas. “O contro-
le antidoping garante a segurança dos animais e os 
bons tratos a eles, promovendo, em suma, a igualda-
de, saúde e ética. Torneios com controle antidoping 
são reconhecidos e valorizados, pois asseguram que 
os resultados das competições sejam legítimos e que 
todos os participantes, humanos e animais, sejam 
tratados com o máximo respeito”, afirma.

Para Solera, a implementação de um programa antido-
ping robusto também é uma forma de valorizar o trabalho 
dos médicos veterinários envolvidos. “A raça fica protegi-
da, e o trabalho justo e correto dos médicos veterinários 
tem o seu máximo reconhecimento. Além disso, é uma 
maneira de valorizar a ética e a responsabilidade dos pro-
fissionais que atuam no cuidado dos animais”, destaca.

Quando foi contratado, Solera tinha como pro-
posta oferecer o melhor controle antidoping para 

a Associação, e ele acredita que, com o apoio da 
Presidência e da Diretoria, esse objetivo foi alcan-
çado. “Com o apoio da Presidência e da Diretoria, 
conseguimos estabelecer um controle antidoping 
acima de qualquer suspeita, grandioso, técnico e 
perfeito. Isso exemplifica a maneira de trabalhar 
da Diretoria e Presidência da Associação, que têm 
demonstrado compromisso total com a ética, se-
gurança e transparência no esporte”, conclui.

O programa antidoping da Associação não apenas segue 
as melhores práticas internacionais, mas também simbo-
liza um compromisso com o esporte e com os valores que 
ele representa: justiça, igualdade e respeito pelos animais. 
A implementação desse sistema tem sido fundamental 
para garantir que as competições sejam cada vez mais 
seguras e transparentes, protegendo todos os envolvidos 
e mantendo a credibilidade do esporte e da raça.

Fotos: Arquivo Pessoal.

Coleta sem contato.

Baia separada para coleta.

Manipulação do material coletado sem contato.

Coleta do material para exame.
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PANORAMA MANGALARGA Por Jean Philippe Vasconcelos

O ANO QUE REDEFINIU 
A RAÇA MANGALARGA
Em 2024, no marco de seus 90 anos, a ABCCRM celebrou conquistas históricas, 
eventos memoráveis e um protagonismo inigualável no cenário equestre

primeiro ano da 
gestão de 
Fe r n a n d o 
Tardioli, 
à fren-
t e 

da Associação Bra-
sileira de Criado-
res de Cavalos da 
Raça Mangalarga 
(ABCCRM), foi 
marcado por uma 
agenda intensa 
de realizações e 
pela consolida-
ção da ABCCRM 
como referência 
na Equinocultura 
brasileira. Comemo-
rando nove décadas 
de história, a entida-
de promoveu mudanças 
estruturais e eventos em-
blemáticos que reafirmam o 
compromisso com a Raça Manga-
larga e projetam um futuro promissor 
para seus criadores e entusiastas.

Governança moderna e inovação
Logo nos primeiros meses de 2024, a ABCCRM 
apresentou um novo estatuto social, alinhado às 
melhores práticas de governança corporativa e 
Bem-Estar Animal. A introdução do fairplay fi-
nanceiro trouxe maior transparência às opera-
ções, marcando um novo capítulo na gestão da 
entidade. Ao mesmo tempo, iniciou-se o desen-
volvimento de um sistema digital integrado que 
promete revolucionar o funcionamento da Asso-
ciação, desde o Stud Book até a gestão financeira 
e administrativa.

A modernização foi acompanhada por um inves-
timento na capacitação da equipe. A contratação 
de um Diretor Executivo e de um Diretor Técnico 

O

reflete o foco em profissionalizar a gestão e im-
plementar projetos estratégicos, como a criação 
da Escola de Arbitragem e Formação de Mão-de-
-Obra para a Raça Mangalarga.

Eventos que marcaram o ano
A agenda de 2024 foi repleta de eventos de desta-
que, que fortaleceram a presença da ABCCRM no 
cenário nacional e internacional. Entre os marcos:

•	 Mangalarga Week: Realizado em maio, conso-
lidou-se como um espaço de negócios, inte-
gração e valorização da raça;

•	 Congresso Mangalarga: Trazendo temas re-
levantes para o futuro da Equinocultura, foi 
um ponto alto para debates e troca de co-
nhecimentos;

Fernando Tardioli, presidente da ABCCRM
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•	 Exposição Nacional: Retornando ao Parque 
da Água Branca, de 26 de setembro a 06 de 
outubro, reuniu mais de 10 mil visitantes e 
celebrou os 90 anos da ABCCRM com uma 
programação diversificada, incluindo provas 
funcionais e atrações para toda a família;

•	 Exposição Brasileira em Varginha (MG): Uma 
edição histórica em uma região estratégica 
para a raça, promovida em parceria com o Nú-
cleo Mangalarga Raiz de Minas;

•	 Participação no GAFFF: A ABCCRM foi a úni-
ca associação de criadores presente no maior 
festival de Agronegócio do mundo, com um 
estande que destacou a relevância do Cavalo 
Mangalarga no setor;

•	 Presença na Feicorte: uma das maiores vitrines 
da pecuária no Brasil, que esse ano aconteceu em 

Presidente Prudente (SP) e contou com estande 
da ABCCRM apresentando a raça ao público.

Fortalecimento técnico e esportivo
No campo esportivo, a criação do Conselho Des-
portivo Equestre (CDE) abriu novos horizon-
tes para a raça, com destaque para as provas de 
Ranch Sorting, onde o Cavalo Mangalarga tem se 
mostrado altamente competitivo.

Paralelamente, a reestruturação do sistema de ar-
bitragem e o investimento na formação de novos 
jurados garantem um quadro técnico de excelên-
cia, preparado para os desafios do futuro. Inova-
ções como os comentários dos jurados sobre os 
Grandes Campeões enriqueceram a experiência 
de criadores e espectadores, promovendo um 
aprendizado técnico contínuo.
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Compromisso com o Bem-Estar Animal e 
sustentabilidade
A gestão de Fernando Tardioli também se destacou 
pela prioridade ao Bem-Estar Animal. A parceria com 
o especialista internacional Fernando Solera trouxe 

credibilidade ao controle antidopagem, com sorteios 
e transmissões ao vivo dos procedimentos, elevando 
os padrões de ética e transparência.

Outro avanço importante foi a digitalização de pro-
cessos, com foco na sustentabilidade e na redução do 
uso de papel. A implementação de ferramentas digi-
tais visa simplificar o dia a dia dos associados e mo-
dernizar a estrutura da ABCCRM.

Preparação para o futuro
Encerrando um ano de grandes conquistas, a ABC-
CRM já prepara os passos para 2025. A inauguração 
da nova sede no Parque da Água Branca será um mar-
co histórico, oferecendo conforto e funcionalidade aos 
associados. Além disso, a segunda edição da Manga-
larga Week promete consolidar ainda mais o evento 
como referência para a raça.

Com uma visão estratégica e um trabalho incansável, 
a gestão de Fernando Tardioli reafirma o compromis-
so com a excelência e a inovação, garantindo que o 
cavalo Mangalarga continue a ocupar o lugar de des-
taque que merece na Equinocultura brasileira.

Fotos: Arquivo Pessoal.

“ Comemoramos 2024 como um 
ano de passos firmes rumo ao 

futuro, consolidando a ABCCRM 
como uma entidade moderna, 

transparente e conectada com as 
demandas dos criadores. Nosso 
compromisso é com o legado e a 

evolução do Cavalo Mangalarga. ”
Fernando Tardioli, presidente da ABCCRM
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PANORAMA MANGALARGA Por Verônica Formigoni 

CDE: A INICIATIVA PARA  
O DESENVOLVIMENTO  
DO ESPORTE EQUESTRE  
DA RAÇA MANGALARGA
E tem como objetivo fomentar a raça através do apoio as provas fortalecendo  
a participação em grandes eventos 

ideia do Conselho Desportivo 
Equestre - CDE surgiu em abril de 
2024, após a modificação do Es-
tatuto da entidade, com o intuito 
de dar mais estrutura ao desen-

volvimento do esporte equestre na raça Manga-
larga. “A modificação do Estatuto foi um marco 
importante para a formalização da comissão, com 
foco na promoção do esporte e da raça por meio da 
organização de torneios e competições de qualida-
de”, explica Rodrigo Berti, presidente do CDE.

O principal objetivo do CDE é o desenvol-
vimento de projetos desportivos equestres, 
como o incentivo à prática da equitação e a re-
alização de competições, como a Maneabilida-
de, provas do tempo ideal e cronometro, Ranch 
Sorting, Laço, Team Penning, Mangalargada, 
entre outras. Buscando sempre fomentar a 
raça Mangalarga através dos esportes.

Berti destaca a importância da criação da co-
missão e os projetos em andamento. “A criação 
do CDE representa um passo importante para 
o desenvolvimento do esporte equestre da 
raça Mangalarga, com o objetivo de organizar 
e fomentar eventos que não só ampliem a prá-
tica desportiva, mas também promovam a raça 
e fortaleçam sua presença nas competições”, 
afirma Rodrigo Berti.

Além disso, uma pesquisa foi realizada para ou-
vir os associados sobre suas expectativas em 
relação às ações do CDE. “Os resultados da pes-
quisa ainda estão sendo analisados, mas temas 
como a ampliação de competições regionais e o 
incentivo a modalidades de esportes equestres 
mais acessíveis aos praticantes têm sido apon-
tados como prioritários”, conta Rodrigo.

A A comissão do CDE é atualmente composta 
por três associados: Rodrigo Berti de Melo Sil-
va, Oscar Corsi Jannes e Cristiano Rêgo Ben-
zota de Carvalho. Com o apoio da ABCCRM, 
que cuida das áreas administrativa, financei-
ra e de marketing, a comissão tem se dedi-
cado à organização de provas desportivas e 
ao patrocínio de eventos promovidos por Nú-
cleos e hípicas. “Estamos trabalhando em um 
circuito para a modalidade Ranch Sorting, 
que será realizado no próximo ano, além de 
aumentar o número de Mangalargadas e pro-
vas funcionais. Também estamos planejando 
eventos conjuntos com outras instituições e 
Núcleos, com o objetivo de ampliar o alcance 
das competições”, detalha o presidente.

Embora o CDE tenha sido criado recentemen-
te, ele já está ativo e tem promovido ações 
significativas. “Desde abril deste ano, já orga-
nizamos três eventos e patrocinamos outros 
quatro. No final de novembro, teremos ainda 
uma prova de Ranch Sorting organizada e 
acompanhada pelo CDE”, conta Rodrigo. 

Para 2025, a comissão já está preparando 
uma agenda de eventos oficiais, com a co-
laboração dos Núcleos para a realização das 
competições. “O CDE está empenhado em 
criar novas oportunidades para os pratican-
tes e fortalecer o esporte equestre da raça 
Mangalarga”, conclui o presidente.

Com esses projetos em andamento e uma agen-
da promissora para o futuro, o CDE tem se con-
solidado como uma força importante para o de-
senvolvimento do esporte equestre na raça.

Foto: Divulgação ABCCRM.
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SAÚDE ANIMAL Por Hélio Itapema, Rachel C. 
Worthington e João Egídio 

SÍNDROME DA ÚLCERA GÁSTRICA  
E SUAS CONSEQUÊNCIAS PARA  
OS EQUINOS

s cavalos são animais herbívoros, de há-
bitos sociáveis, e possuem um estômago 
pequeno em relação à proporção corporal, 
o qual libera ácido gástrico de forma contí-
nua. Assim, foram selecionados na nature-
za para consumir alimentos volumosos de 

forma praticamente constante. Com o processo de domesti-
cação e estabulação, nos deparamos com um grande desafio: 
fornecer condições mais próximas possíveis da vida na natu-
reza para esse animal, o que, por vezes, não é suficiente e pode 
contribuir para a ocorrência de diversas patologias.

A Síndrome da Úlcera Gástrica Equina, ou, do inglês, EGUS, é 
uma condição comum que pode acometer equinos de diver-
sas raças e idades. Sua classificação é feita com base na loca-
lização das lesões no estômago e nas características destas. 
Os sinais clínicos são amplamente variados e podem ir des-
de sintomas discretos de desconforto após a alimentação até 
formas mais graves como cólica gástrica severa, perfuração 
do estômago e óbito. As causas ainda não são completamente 
compreendidas, embora fatores predisponentes e protetores 
já tenham sido determinados por meio de pesquisas.

Fatores estressores, como o isolamento social, períodos pro-
longados em baias, altos níveis de atividade física, viagens e 
competições frequentes, bem como o uso indiscriminado e 
excessivo de anti-inflamatórios não esteroidais, estão asso-
ciados ao aumento da ocorrência de úlceras gástricas. Além 
disso, práticas de manejo que contrariam as necessidades fi-
siológicas do animal, como longos períodos de jejum, a oferta 
excessiva de ração concentrada e a insuficiente quantidade 
de volumoso, ou ainda a alimentação distribuída em poucos 
momentos ao longo do dia, também constituem fatores de 
risco para o desenvolvimento dessa patologia

Em contrapartida, estudos demonstraram a existência de 
fatores protetores, tais como o fornecimento de volumoso 
ad libitum ou em múltiplos tratos diários, a oferta contro-
lada de ração concentrada, regimes de treino mais equili-
brados, viagens e competições menos exigentes, o acesso a 
piquetes para pastejo e a possibilidade de interação social. 
Essas condições de manejo têm demonstrado um efeito 
protetor significativo na prevenção da doença.

A EGUS apresenta uma ampla gama de sinais clínicos, o 
que torna o diagnóstico um desafio. Entre os sinais mais 
frequentemente observados, destacam-se cólicas recor-
rentes após a alimentação, apetite seletivo, perda de escore 

O

corporal, redução do apetite, comportamentos estereotipa-
dos, como aerofagia e mordeduras nas baias, bocejos fre-
quentes e queda no desempenho geral.

O diagnóstico é confirmado por meio da gastroscopia, as-
sociada a uma resposta positiva ao tratamento com prote-
tores da mucosa, inibidores da secreção gástrica e antiáci-
dos. A realização da gastroscopia por um médico veterinário 
permite a visualização direta da mucosa gástrica, possibili-
tando a identificação de lesões e a classificação precisa do 
grau de acometimento, conforme o sistema de graduação 
recomendado pelo consenso internacional. Tabela 1.

Sistema de Graduação da doença gástrica ulcerativa da 
mucosa escamosa.

Grau Aspecto da Mucosa

0 Epitélio intacto e sem qualquer sinal de 
hiperqueratose

1 Mucosa intacta, porém com áreas de 
hiperqueratose visíveis

2 Pequenas lesões isoladas ou multifocais

É uma patologia comum em cavalos atletas, que, muitas vezes,  se manifesta  
de forma silenciosa, resultando em queda no desempenho, diminuição  
da qualidade de vida e comprometimento do bem-estar dos equinos afetados

Fonte: Botupharma.com 
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3 Grandes lesões superficiais,  isoladas 
ou coalescentes

4 Extensas lesos com áreas de ulceração 
profunda aparentes

Tabela Adaptada - 1999 EGUS Council

 
O conhecimento da síndrome da úlcera gástrica equina pelos 
profissionais do meio equestre é essencial, uma vez que se trata 
de uma patologia comum que pode, de forma silenciosa, oca-
sionar desde queda no desempenho até alterações graves na 
saúde. O diagnóstico correto, aliado ao conhecimento dos fato-
res predisponentes, permite ao médico veterinário propor inter-
venções assertivas para reduzir os efeitos negativos da gastrite 
e melhorar a saúde do animal, garantindo, desta forma, o bem-
-estar e a excelência no desempenho atlético dos equinos.
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AGENDA DO CAVALO MANGALARGA 2025
*Os organizadores podem alterar as datas dos eventos sem aviso prévio. Acompahe pelo site da ABCCRM e saiba mais.

29/01/2025 e 30/01/2025

13/01/2025 e 14/01/2025

20/02/2025 a 23/02/2025

24/02/2025 e 25/02/2025

15/03/2025

22/02/2025

22/03/2025
22/03/2025

11/04/2025 e 12/04/2025

09/04/2025 a 13/04/2025
03/04/2025 a 06/04/2025

19/04/2025 e 20/04/2025
25/04/2025 e 26/04/2025
25/04/2025 a 27/04/2025

26/04/2025

05/05/2025 a 10/05/2025
14/05/2025 a 17/05/2025
14/05/2025 a 18/05/2025
18/05/2025 a 20/05/2025
24/05/2025 e 25/05/2025
29/05/2025 a 01/06/2025

31/05/2025
04/06/2025 a 08/06/2025
06/06/2025 a 08/06/2025

19/06/2025 a 22/06/2025
01/07/2025 a 13/07/2025

05/07/2025
24/07/2025 a 27/07/2025
31/07/2025 a 03/08/2025

08/08/2025 e 09/08/2025
09/08/2025
16/08/2025

01/09/2025 a 07/09/2025

•	 Primeira fase do Concurso para jurados da ABCCRM  
Local: a definir 

•	 Curso de Avaliação das Claudicações com Prof. Jairo Cárdenas          
Local: Equarter - Indaiatuba/SP

•	 Exposição - Jacareí - Núcleo Mangalarga do Vale - Local: Jacareí/SP 

•	 Mangalargada Espinhaço e Poeirão  
Local: Haras Espinhaço - Botucatu/SP

•	 Encontro Técnico sobre Morfologia e Avaliação do Galope  
Local: a definir 

•	 13º Poeirão Hipocampo - Apoio Núcleo de Amparo  
Local: Hipocampo - Amparo/SP 

•	 2ª Prova Funcional de Maneabilidade e 3 Tambores - Hipocampo - 
Núcleo Amparo - Local: Hipocampo - Amparo/SP  

•	 Curso para jurados - Equitação - Local: a definir 

•	 Exposição de Mococa - Local: Recinto Exposições Mococa - SP 

•	 Exposição Estadual Campos do Jordão - Núcleo do Vale    
Local: Campos de Jordão/SP  

•	 Exposição Anápolis - Núcleo Mangalarga Goiás - Local: Goiás/GO

•	 Exposição Jaguariúna - Local: Jaguariúna/SP 

•	 Exposição de Itapetininga - Local: Itapetininga/SP

•	 Expozebu - Local: Uberaba/MG

•	 IV Raid dos Amigos Guaxupe/MG - Núcleo Alta Mogiana 
Local: Guaxupé/MG

•	 Mangalarga Week - Local: Parque Água Branca - São Paulo/SP

•	 Exposição Brasileira Itapetinga/BA - Local: Itapetinga/BA 

•	 Fenasul - Núcleo RS - Local: Esteio/RS 

•	 Cavalgada - Belém Brasília - Núcleo Pará          
•	 V Cavalgada Fazendas Históricas da Alta Mogiana          
•	 III Exposição Regional do Núcleo Mangalarga da Alta Mogiana 

Local: Ribeirão Preto/SP

•	 Ranch Sorting, Provas Funcionais Tempo Ideal e Cronômetro  
e Provas Sociais  da III Exposição Regional do Núcleo Mangalarga  
da Alta Mogiana - Local: Ribeirão Preto/SP

•	 Exposicao Taubaté  -  Núcleo Mangalarga do Vale - Local: Taubaté/SP
•	 20ª Exposição Regional do Núcleo de Amparo 

Local: Hipocampo - Amparo/SP
•	 IV Raid dos Amigos - Local: Guaxupé/MG
•	 47ª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga    

Local: Parque da Água Branca/SP
•	 Cavalgada Beneficente do Marp - Local: Hipocampo - Amparo/SP
•	 Cavalgada  Núcleo Mangalarga da Alta Mogiana   
•	 ExpoPinda 2025  Nucleo Mangalarga do Vale    

Local: Pindamonhangaba/SP  
•	 Exposição Palmeiras de Goiás - Núcleo Goiás - Local: Goiás/GO
•	 14º Poeirão Hipocampo - Núcleo Amparo
•	 Mangalargada e Ranch Sorting Haras Malagueta       

Local: Haras Malagueta
•	 Expointer - Local: Esteio/RS
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